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DA 

mOTUNHUL  M®  Ml®  MM  1MMM1M® 


0 CONSEim# 

PEliO  VICE-FBESIDEXTE 

0 COMENDADOR 

sosaas&  9é^<s> 


Por  occasiãode  passar-lhe  a administração  da  mesma  provinda  no  dia' 23  de  setembro  de  1853. 


MCTHEROY 

v« 

Typographia  de  Amaral  e Irmão 


MUm . e JEacm.  Snr, 


Congratulando-me  com  a província  pela  feliz  escolha  de  v.  ex.a  para  adminis- 
tral-a,  e com  v.  ex.a  pela  prova  de  confiança  que  o governo  imperiàl  acaba  de  dar-- 
lhe,  passo  a cumprir  o preceito  da  circular  de  1 1 de  março  de  1848,  prestando  a 
v.  ex.a  todas  as  informações  que  me  occorrerem  acerca  dos  diversos  ramos  da  ad- 
ministração provincial. 


REPARTIÇÕES  PUBLICAS 

I. — Secretaria  da  presidência. — Esta  repartição  acha-se  regularmente  estabele- 
cida, Tem  actualmente  os  seguintes  empregados,  além  do  secretado  do  governo : 


1 Ofíicial-maior. 

3 Chefes  de  secção. 

3 Primeiros  officiaes. 
5 Segundos  ditos, 


1 Árchivista. 

1 Porteiro. 

1 Ajudante  do  porteiro. 
5.  Contínuos. 


À despeza  annua  com  o pessoal  da  secretaria,  por  em  quanto,  é de  23:80021),  por 
haver  ainda  alguns  dos  officiaes  que  pela  suppressão  dos  emolumentos  no  seu  tem- 
po tiverão  accrescimo  de  ordenado.  Quando  se  effectuar  a reducção  marcada  na 
lei  n.  610  do.anno  passado,  essa  despeza  descerá  a 21:90033)000. 

O serviço  interno  foi  definido  pelo  regulamento  de  27  de  abril  de  1844.  Masco- 
mo  esse  regulamento  fosse  incompleto  e pouco  minucioso,  o snr.  conselheiro  Pe- 
dreira organisou  outro  mais  moderno,  que  se  está  começando  a ensaiar  para  sér 
definitivamente  approvado  depois  que  a experiencia  haja  mostrado  o acerto  de  suas 
disposições. 


Na  secretaria  encontrará  v.  ex.a  uma  pequena  livraria  com  a collecção  completa 
da  legislação  patria  e com  diversas  obras  administrativas.  Também  encontrará  os 
mappas  corographicos  que  possuimos,  não  so  d’esta,  como  das  diversas  provincias 
do  império. 

Como  a secretaria  se  acha  estabelecida  nas  casas  térreas  do  piedio  que  serve  de 
palacio  á presidência,  concorrem  os  cofres  provinciaes  com  1:20035  para  o aluguel 
do  mesmo  prédio. 


II.— ■Tiiesouraria. — Esta  repartição  foi  creada  pelo  regulamento  de  20  de  maio 
de  1842  em  virtude  da  lei  n.  2G0  de  7 d’aquelle  mez.  intitulou-se  a principio 
Administração  da  Fazenda  ; mas  passou  depois  a denominar-se  Fhesouraria  Pro- 
vincial pela  deliberação  de  5 de  junho  de  1846  que  a reorganisou  em  virtude  da 
lei  n.  406.'  O seu  pessoal  é hoje  o seguinte  : 


1 Inspector. 

1 Contador. 

1 Thesoureiro. 

1 Procurador  fiscal  formado. 
5 Chefes  de  secção. 

5 Primeiros  escripturarios. 

5 Segundos  ditos. 

5 Terceiros  ditos. 


2 Amanuenses. 

1 Archivista. 

1 Ajudante  do  archivista. 
1 Fiel  do  thesoureiro. 

1 Porteiro. 

2 Contínuos. 

1 Correio. 


Este  pessoal  faz  a despeza  annua  de  55:10035,  que  descerá  a 54:00035  logo -que 
se  realisarem  totalmente  as.  condições  da  lei  n.  610. 

Os  auxiliares  d’esta  repartição  para  a cobrança  e fiscalisação  da  receita  são : 
l.°a  mesa  do  consulado  provincial  estabelecida  no  .da  còrte;  2.°  os  agentes  dos 
registos ; 5.°  os  collectores. 

A mesa  provincial  foi  creada  pelo  regulamento  de  7 de  março  de  1858  no  con- 
sulado da  còrte,  para  a fiscalisação  e arrecadação  da  parte  do  dizimo  applicada  ás 
despezas  d’esta  província  pela  lei  geral  de  51  de  outubro  de  1855.  Compunha-se 
de  15 empregados.  Em  1850  a despeza  com  esse  pessoal  montava  a 15:80035000. 
Por  diversas  considerações  que  estão  exaradas  na  minha  deliberação  dol.°  de  ju- 
lho d’aquelle  ánno,  supprimi  diversos  lugares  creados  em  1858,  e reduzi  a mesa 

ao  seguinte  pessoal,  com  a despeza  de  10:50035,  a saber  : 

\ 

1 Administrador. 

1 Escrivão. 

1 Thesoureiro. 

1 Conferente. 

Os  agentes  de  registos  são  somente  em  numero  de  5,  porque  conservamos  ape- 
' nàs  as  agencias  de  Mambucaba,  Paraty  e Pedra,  para  verificarem  o café  da  pro- 


1 Escripturario. 

1 Porteiro  e continuo., 
1 Correio. 
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vinda  do  S.  Paulo.  Estas  agencias  nos  importão  cm  2:2008)  annuaes.  Antes  das 
medidas  tomadas  n’esto  ultimo  triennio  Unhamos  um  grande  pessoal  empregado 
em  agencias  e registos,  absorvendo  a somma  annual  de  18:0008)  pouco  mais  ou 
menos. 

. Os  collectores,  cuja  exactidão  no  cumprimento  dc  seus  deveres,  foi  estimulada 
eíficazmente  pelo  regulamento  de  28  de  novembro  de  1849,  que  v.  ex.a  pode  con- 
sultar, são  hoje  em  numero  de  27  ; cada  collecloria  abrange  um  municipio,  éxcepto 
a de  S.  João  do  Príncipe  que  abrange  também  o municipio  do  Rio  Claro.  A por- 
centagem que  percebem  os  collectores  e seus  escrivães  monta  a 68:0008000. 

Das  barreiras  da  província  só  quatro  estão  administradas  por  conta  do  governo ; 
são  as  de  Ariró,  Mambucaba,  Pedra  ç Paraty.  As  outras,  que  são  da  Estrella,  da 
Policia,  de  Mangaratiba,  cio  Commercio,  de  Cantagallo  e de  Itaguahy,  forão  arre- 
matadas em  hasta  publica,  bem  como  as  barcas  de  passagem  de  Macahé,  Para- 
hyba,  Portinho,  Rio  de  S.  João  e Ubá,  e a ponte  do  Desengano  sobre  o rio  Para- 
hyba  na  estradada  Policia.  iSo  fim  cVeste  anno  expirão  os  contractos  tVessas  arre- 
matações. Já  mandei  annunciar  nova  praça,  que  deverá  ter  lugar  no  dia  5 de  no- 
vembro, na  thesouraria,  para  o biennio  de  1854-^-55. 

A deliberação  presidencial  de  õ0  de  junho  cie  185o  tinha  creado  agentes  fiscaes 
para  a cobrança  da  divida  activa.  Esses  agentes  em  vezdeuteis,  forão  prejudiciaes. 
Por  deliberação  de  22  de  novembro  de  1849  a presidência  os  supprimio,  encarre-  ^ 
gando  os  collectores  d’aquelle  serviço. 

Supprimirão-se  também  as  collectorias  dos  portos,  que  pelo  decurso  do.  tempo  e 
alterações  do  serviço  se  tornarão  inúteis. 

III. — Arcijiyo  estatístico. — Esta  repartição  foi  creada  por  deliberação  minha  de 
2o  de  junho  de . !8o0,  approvada  depois  pela  assembléa  provincial.  E composta 
de  1 directore  1 amanuense,  cujos  ordenados  importão  em  1:4008000. 

Já  tem  apresentado  alguns  trabalhos  que  forão  publicados  nos  relatórios  antece- 
dentes. Occupa-se  com  a rectificação  do  arrolamento  da  provinda. 

IV. — Iixspectoria  das  escolas.—  O regulamento  de  14  de  dezembro  de  1849,  que 
creou  este  centro  da  administração  das  escolas  primarias  da  provinda,  especificou 
a natureza  do  serviço  que  incumbe  ao  inspector  geral. 

Ha  dessa  repartição : 


1 Inspector  geral. 

1 Amanuense  archivista. 


1 Amanuense. 

1 Guarda  zelador. 


Funcciona  no  prédio  provincial,  onde  se  achão  as  aulas  secundarias  da  capital; 
porisso  tem  um  zelador  que  ahi  mora. 

O inspector  geral  é também  o director  do  ensino  secundário  da  capital ; assim 
tem  a seu  cargo  a inspecção  d’essas  aulas.  Quando-  tratar  do  ensino  publico,  farei 
maiores  considerações  a este  respeito. 
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V.  — Quartel  do  corpo  policial. — Reseryo  quanto  lhe  diz  respeito  para  quando 
Mar  da  força  publica. 

VI.  — Secretaria  da  policia. — Esta  repartição  recebe  dos  cofres  geraes,  para  seu 
costeio,  apenas  a quantia  de  l:0003t>,  não  contando  o ordenado  do  chefe  e dos  dois 
amanuenses.  Como  não  é possível  que  o serviço  se  faça  com  tão  exigua  despeza,  a 
província,  pela  lei  n.  610,  auxilia  aquella  repartição  com  12:00031),  despendendo 
alêm  d’isso  l:8003t>  com  o pessoal  da  casa  de  detenção,  e 58031)  com  gratificações 
aos  empregados  da  cadêa  da  Armação. 

Sentia-se  a falta  de  um  regulamento  para  a secretaria  da  policia.  Em  data  de  16 
- do  proximo  passádo  mez  approvei  o projecto  que  apresentou-me  o digno  chefe  inte- 
rino para  satisfazer  a semelhante  necessidade.  • . 

ESTADO  EIAAACEIKO  DA  PKOVIXCIA 

RECEITA 


A renda  provincial  tem  tido  um  crescimento  extraordinário ; a realisação  da 
estrada  de  ferro,  cujo  contracto,  segundo  as  ultimas  noticias  de  Londres,  já  es- 
tava celebrado,  a consequente  ramificação  d’essa  estrada  pelos  pontos  mais  impor- 
tantes da  provincia,  e a introducção  de  braços  livres,  seguramente  hão  de  auxiliar 
esse  crescimento  pelo  impulso  que  darão  á agricultura  e ao  commercio. 

O quadro  seguinte  dos  últimos  12  annos  offerece  os  dados  para  a comparação  do 
augmento  que  se  tem  observado : 


' Exercido».  Receita  arrecadada. 

1840— 41 : . . . . 673:67731)579 

1841— 42  864:60131)197 

1842— 45  . • 955:75231)515 

1845—44  946:58731)569 

1844— 45  902:81431)279 

1845— 46  . . . . . . . ' . , ' . 1.098:57531)104 

1846— 47  1.151:50631)698  . 

1847— 48  1 185:1573D50Q 

1848— 49  1.168:51531)545 

1849 —  50  1. 170:00631)981 

l.o  de  julho  a dezembro  de  50  . . . . 746:41531)558 

1851,  1.700-.4983D492 

1852.  1.724:97131)442 

l.o  semestre  de  janeiro  a junho  de  1855  . 679:77731)149 


D’este  quadro  se  nota  que  do  anno  de  1850  para  cá  o progresso  da  renda  não 
tem  guardado  a proporção  moderada  dos  annos  anteriores,  e tem  ella,  pelo  con- 
trario, subido  extraordinariamente. 


No  exercido  corrente,  desde  o l.°  do  anno  até  20  d’esle  mea,  já  se  arrecadarão 
1.154:650»020,  segundo  uma  demonstração  da  thesouraria,  que  passo  a v.  ex.a 
Pelo  calculo  da  mesma  repartição  ainda  se  deve  arrecadar  até  o fim  do  anno  a quan- 
tia de  760:000»,  que  com  a de  14:596»582  de  saldo  do  exercido  passado,  hão 
de  prefazer,  addicionados  á primeira  parcella,  pouco  mais  ou  menos,  a somma  de 
1.910:0000». 

Convêm  observar  a v.  ex.®  que  no  meu  modo  de  entender,  o zelo  da  adminis- 
tração fiscal  superior,  as  disposições  bem  calculadas  do  regulamento  de  28  de  no- 
vembro de  1849,  e o rigor  com  que  durante  as  administrações  minha  e dosnr. 
conselheiro  Pedreira  se  procedeu  para  com  os  exactores  da  fazenda  provincial,  con- 
corrêrão  em  grande  parte  para  este  importante  resultado.  Mas  cumpre  também 
confessar  que  uma  das  causas  principaes  do  accrescimo  da  renda  tem  sido  o 
augmento  dãproducção  do  café,  que  paga  um  imposto  provincial  de  4 por  cento. 

A exportação  d este  genero,  pelo  despacho  da  mesa  do  consulado,  verifica-se  ter 
sido  desde  o exercício  de  1840 — 41  ate  lioje,  na  razão  seguinte : 


Anuos. 

Exportação  em  arrobas. 

Da  província. 

Da  córlc  c outras 

* 

provindas. 

1840  — 

41  ...  . 

5,025,765 

5,908,788 

1,116,975 

1841  — 

42  . . . . 

5,585,527 

4,519,451 

1,066,076 

1842  — 

45  ...  . 

5,874,444 

4,804,815 

1,069,651 

1845  — 

44  ...  . 

6,274>650 

4,898,808 

1,575,842 

1844  — 

45  . . . . 

0,000,010 

4,1  io,üü4 

J.Ol2,UlO 

1845  — 

46  ...  . 

6,758,061 

5,569,811 

1,568,250 

1846  — 

47 

7,665,698 

5,948,429 

1,717,269 

1847  — 

48  ...  . 

9,520,758 

7,255,195 

2,067,545 

1848  — 

-49  .... 

8,584,714 

6,505,712 

1,879,002 

1849  — 

50  ...  . 

5,756,866 

4,488,922 

1,247,944 

2.°  semestre  de  50.  . 

4,707,877 

5,542,089 

1,165,789 

1851  . 

10,066,789 

7,856,557 

2,250,452 

1852  . 

.9,660,998 

7,555,844 

2,125,154 

1.®  semestre  de  1855. 

4,174,224 

5,290,777 

885,447 

Farei  agora  algumas  considerações  acerca  dos  resultados  do  convênio  que  tive  a 
honra  de  celebrar  com  v.  ex.a  em  17  de  julho  de  1851,  pelas  autorisações  que  re- 
cebemos, eu  cia  assembléa  provincial  do  Rio  de  Janeiro  na  qualidade  de  vice-pre- 
sidente da  província,  e v.  ex.a  na  qualidade  de  representante  da  de  Minas,  commis- 
sionado  pelõ  respectivo  presidente,  o exm.  snr.  dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego. 

As  razoes  que  motivarão,  o convênio  se  achão  especificadas  nos  relatórios  ante- 
riores, principalmente  n,aquelle  com  que  abri  a assemblea  provincial  no  l.°  de 
acosto  de  Í8&1.  Segundo  esse  convênio  se  arrecada  pela  mesa  do  consulado  pro- 
vincial do  Rio  de  Janoiro  o dizimo  do  café,  não  so  d’esta  província,  como  da  de 
Minas  Geraes,  sendo  a final  a renda  dividida  em  100  partes,  das  quaes  pertencem 
á de  Minas  9,05y  e á do  Rio  90,97. 

Para  provar  a.v.  ex.*  que  este  convênio,  vantajoso  á renda  do  Rio  de  Janeiro  por 
evitar-se  a fraude  da  falsificação  das  guias,  o foi  também  e grandemenle  á renda 
de  Minas,  tenho  os  seguintes  dados  officiaes,  que  forão  escrupulosamente  colligi- 
dos  com  um  zelo  eídedíicação  admirayeis  pelo  administrador  da  mesa  do  consulado 
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provincial,  o digno  cidadão  João  José  l)ias  Camargo.  Jazendo  em  um  leito  de  dores 
ha  dezeseis  mezes,  sem  um  momento  de  allivio,  esse  empregado,  lutando  com  os 
padecimentos  aggravados  pela  incommoda  posição  a que  o obrigava  um  trabalho 
sobre  livros  volumosos,  colligiu  espontaneamente  todos  os  dados  respectivos,  e fez 
uma  demonstração  completa,  como  v.  ex.a  vera  do  rnappa  seguinte,  quee  o resumo 
d’aquelle  trabalho. 
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Por  este  trabalho  vé-sc  que  a provinda  do  Rio  do  Janeiro  lucrou  nos  dois  an- 
nos  do  convênio  5: 56931)7 47,  sendo  a renda  que  se  arrecadou  a favor  da  província 
de  Minas  no  primeiro  anno  de  90:25433)650,  e no  segundo  du  102:15133)255,  e 
ninguém  melhor  do  que  v.  ex.a  poderá  avaliar  o extraordinário  beneficio  que  teve  a 
provinciade  Minas  com  o referido  convênio,  beria  portanto  muito  conveniente  que 
se  podesse  levar  a cffeito  um  igual  com  a provinda  de  S.  Paulo  guardadas  as  precau- 
ções necessárias,  assim  como  o estabelecimento  das  recebedorias  que  a presidên- 
cia está  autorisada  a crear  pelo  artigo  G.°  da  lei  n.  559  de  24  de  setembro  de 
1851,  cuja  necessidade  foi  demonstrada  no  meu  relatorio  de  então. 

Devo  também  observar  a v.  ex.a  que  não  tendo  sido  a colheita  do  cafe,  este  an- 
no, propocional  á dos  annos  anteriores,  o que  deve  influir  sobre  a renda  do  exer- 
cício de  1854,  teve  o previdente  inspector  da  thesouraria  a cautella  de  computar 
essa  verba  no  orçamento  que  se  c resentou  á assembléa  para  aquelle  exercício, 
não  tomando  por  baze  a renda  do  triennio  antecedente,  mas  sim  uma  renda  pro- 
porcional á diminuição  da  dita  colheita.  Mesmo  assim  é de  crèr  que  o preço  que 
aquelle  genero  tem  obtido  no  mercado  se  conserve  por  muito  tempo,  elevando-se 
talvez  mesmo,  o que  compensará  em  parte  a diílerença  da  producção. 

DESPEZA. 

A despeza  paga  do  exercício  corrente  desde  janeiro  até  20  deste  mez  foi  de 
1.122:55433)609  incluindo-se  50:00033:000  que  já  estão  depositados  no  banco  com- 
mercial  para  serem  applicados  ao  pagamento  dos  juros  das  apólices  em  janeiro  se- 
guinte ; 542:85533)815,  que  se  despenderão  com  as  obras  publicas;  e 22:47533)040 
que  se  adiantarão  por  conta  do  governo  geral  para  as  obras  da  estrada  dePetro- 
polis  ao  Parahybuna. 

Calcula  a thesouraria  que  até  o fim  do  anno  teremos  de  despender  ainda 
785:95133)525 ; o que  fará  subir  a despeza  total  a 1.906:28533)954,  podendo  pois, 
occorrer-se  a ella,  sem  o menor  embaraço,  pela  receita  do  anno. 

Procurei  não  carregar  despezas  novas  sobre  este  exercido  e sómente  ordenei  as 
que  forão  indispensáveis  por  causa  das  grandes  chuvas  que  estragarão  todas  as  es- 
tradas e arruinarão  muitas  pontes.  Tive  sempre  em  vista  a observação  que  fez  em 
seu  ultimo  relatorio  o snr.  conselheiro  Pedreira,  de  que  não  convinha  proceder 
de  outro  modo,  altendendo-se  a que  já  estadão  contratadas  muitas  obras  de 
subido  valor,  que  com  a decretação  de  outras  novas  podiãp  causar  embaraços 

futuros. 

D1TI9A  FUjSDADA  DA  PBOTIACIA 

No  empenho  de  dotar  a provinda  com  melhoramentos  materiaes  importantes  e 
de  dar  impulso  á colonisação,  votarão  diversas  assembléas  créditos  especiaes  para 
emissão  de  apólices,  na  importância  total  de  5.617 -.12833)889. 

Esses  créditos  se  achão  explicados  nos  relatórios  anteriores. 
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Até  o fim  do  anno  de  1818  se  havia  emitido  por  conta  delles  8.000  apólices, 
produzindo  em  valor  real  5.050:450$ ; c amortisado  7-45,  no  valor  real  de 
285:766í!t>. 

De  1849  por  diante  emittirão-se  as  apólices  que  faltavão  para  o complemento 
dos  créditos,  em  numero  de  1.291,  tendo  sido  por  tanto  o total  da  emissão  de 
9.291  apólices,  no  valor  real  de  5.61G:900$. 

A primeira  emissão  teve  lugar  em  1842  e a ultima  em  12  de  agosto-  de  1850. 

Sucessivamente  tem  sido  amortisadas,  745  ate  o fim  de  1848,  e 667  nos  annos 
seguintes,  sendo  hoje  o total  amortisado  de  1.410  apofices,  restando  portanto  na 
circulação  7.881,  no  valor  nominal  de  5.940:500$. 

Convêm  agora  observar  a v.  ex.a  que  de  facto  tem-se  amortisado  nestes  últi- 
mos annos  mais  do  dobro  da  quantia  que  acabo  de  mencionar,  como  vou  de- 
monstrar. 

Pela  lei  n.  491  tinha  sido  a presidência  autorisada  para  emittir  apólices  na  im- 
portância de  300:000$)  para  a conclusão  da  estrada  normal  da  serra  da  Estrella , 
e pela  lei  n.  557  igual  emais  ampla  autorisação  lhe  foi  conferida  até  a quantia 
de  100:000$  para  a conclusão  do  canal  de  Campos  a Macahé. 

Destas  autorisações  não  se  utilisou  a presidência,  e correspondendo  á confiança 
da  assembléa  provincial  procurou  fazer  todas  aquellasdespezas  extraordinárias  pelas 
rendas  ordinárias,  bem  como  acabar  com  a divida  flutuante  que  ainda  pertencia 


Assim  extiguio-se  pelas  ditas  rendas  o credito  dos  300:000$  que  para  suppri- 
mento  dedespezas  extraordinárias  de  1848  se  havia  dado  á presidência,  pagando- 
se  ao  banco  commercial  toda  a somma  que  o snr.  visconde  de  Barbacena  havia  to- 
mado por  empréstimo  ; bem  como  tem-se  pago  até  boje  asdespezas  do  contracto 
com  o visconde  de  Araruama,  sem  se  haver  ainda  emittido  uma  só  apólice  por  con- 
ta do  credito  da  lei  n.  557,  que  subsiste  intacto. 

Sem  mencionar  o resto  da  divida  flutuante  a que  me  referi,  sómente  as  despezas 
a que  se  teve  de  occorrer  e para  as  quaes  se  votarão  os  dois  créditos  referidos, 
importarão  em  400:G00$  que  para  se  obterem  por  meio  de  apólices  trarião  a ne- 
cessidade de  se  emittirem  877  pelo  menos,  tomando  o termo  de  90  como  o medio 
da  emissão. 


Assim  deve-se  calcular  que  a mortisação  effectuada  de  1849  para  cá  foi  effectiva- 
mente  de  1544  apólices.  • 

Parece  pois  que  temos  procurado  com  todo  o esforço  desonerar  a província, 
apezar  de  havermos  tido  nas  leis  do  orçamento  desde  1831  autorisação  para  sus- 
pendermos a amortisação,  caso  assim  o exigissem  as  occurrencias  do  serviço. 

Esta  autorisação  era  e é ainda  tanto  mais  rasoavel,  quando  pelas  leis  dos  cré- 
ditos apenas  havia  a obrigação  de  se  amortisar  dois  por  cento  annualmente  do  to- 
tal das  apólices;  e assim  essa  obrigação  não  exigia  mais  do  que  a amortisação  de 
925  nos  cinco  annos  de  que  trato  ( incluindo  mesmo  o corrente  até  dezembro );  po- 
rém de  facto  se  amortisarão,  como  o demonstrei,  . 1544,  dando-se  portanto  um 
avanço  de  619,  que  corresponde  á amortisação  de  mais  de  tres  annos  futuros. 
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1— ESTATÍSTICA  ClílMINAL 

V.  ex.a  achará  no  povo  desta  provinda  a maior  docilidade,  o caracter  menos 
rixoso,  a tendência  ao  trabalho,  todos  os  elementos  de  tranquillidade  que  bem 
aproveitados  por  um  administ  rador  prudente  e circumspecto  tornão  suave  o gover- 
no, tanto  para  quem  o dirige,  como  para  os  governados.  Quatro  vezes  neste  ultimo 
quatriermio  tenho  íimccionado  corno  vice-presidente,  e cm  todas  cilas  reconheci 
que  o espirito  publico  da  província  é o mais  ordeiro  e pacifico  que  se  pode  desejar. 
Nunca  tive  necessidade  de  empregar  medidas  fortes  para  manutenção  da  ordem, 
que  felizmente  também  nunca  foi  ameaçada  seriamente. 

Isto  porém  não  quer  dizer  que  na  província  do  Rio  dc  Janeiro  não  se  commetlão 
crimes ; porquanto  relativamente  á segurança  individual  e dc  propriedade  ainda  te- 
mos muito  que  desejar  e muitos  esforços  que  empregar  para  obtermo-la.  Não  posso 
apresentar  a v.  ex.a  uma  cslalistica  criminal  como  desejaria,  mas  aproveitando 
algumas  noções  esparças,  darei  um  rápido  esboço  do  que  sc  tem  podido  colher, 
reterindo-mc  principalmente  aos  relatórios  do  snr.  conselheiro  Pedreira,  do  anno 
passado  e deste. 

Antes  de  tudo  convém  observar-se  que  no  anno  findo  as  sessões  do  jury  íbrão 
mnic  rpcmlnrps  e rvrosididns  em  maior  numero  nelos  iuizes  de  direito. 

' j ~ - I 1 d 

Esta  consideração  não  deve  ser  desatlendida  por  duas  razões,  a primeira,  por- 
que trabalhando  mais jury,  maior  numero  de  julgamentos  devia  ter  havido;  se- 
gunda, porque  sendo  presididas  as  sessões  pelos  juizes  de  direito,  mais  garantias 
ha  de  fiscalisação  por  parte  da  justiça.  Portanto  era  natural  que  no  anno  findo  o 
jury  proferisse  maior  numero  de  decisões  do  que  no  antecedente,  sem  que  por  ahi 
se  possa  conjecturar  que  a criminalidade  haja  crescido. 

Eis  aqui  os  termos  para  a comparação. 


Annos 

Xumero  daí  scssõcí 

Presididas  pelos  juizes  dc  direito 

Pelos  substitutos 

1848 

29 

12 

17 

1849 

41 

C>1 

o 

11 

1850 

49 

28 

21 

1851 

54 

22 

12 

1852 

47 

52 

15 

Comparemos  agora  o numero  dos  réos  julgados  naquelles  annos,  e a natureza 
das  decisões  do  jury.  O quadro  seguinte  nos  oífereceos  dados  respectivos : 


Annos 

Réos 

Absolvições 

Condcmnações 

1818 

145 

100 

53 

1849 

127 

81 

V 

00 

1850 

174 

155 

54 

1851 

129 

88 

54 

1852 

145 

119 

58 

3 
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O termo  medio  deste  quinquennio  dá  143  réos  anmiaes  ou  1 réo  processado  por 
5 a 5500  habitantes. 

As  absolvições  e condemnações  sommadas  parecem  estar  em  contradição  com 
o numero  dos  réos ; mas  a razão  daquella  discordância  é simples  : ha  réos  de 
dois  e mais  delictos  em  cujos  processos  o jury  dá  mais  de  uma  decisão. 

Comparando-se  as  decisões  dos  cinco  annos,  vè-sequeo  anno  em  que  houve 
mais  absolvições  foi  o de  1850;  e o em  que  houve  mais  condemnações  foi  o de  1849. 

O termo  medio  das  absolvições  íoi  de  104  por  anno,  e o das  condemnações 
de  54  ou  de  um  terço  do  total  das  decisões.  • 

Confrontando-se  agora  os  crimes  julgados  no  quinquennio,  podemos  organisar 
um  mappa  daquelles  que  se  referem  á segurança  de  vida. 


Anuos 

Homicídios 

ferimentos  e offcnsas 

1848 

58 

47 

1849 

45 

48 

1850 

56 

49 

1851 

57 

48 

1851 

55 

69 

Em  relação  ao  julgamento  dos  annos  anteriores,  o anno  em  que  o jury  tomou 
conhecimento  de  mãis  processos  desta  ordem  foi  o de  1852.  Houve  124  processos 
de  homicídios  e ferimentos  para  um  total  de  1G7  crimes  commettidos ; e isto  quan- 
do no  anno  de  1850  (em  que  maior  numero  de  réos  forão  julgados  e em  que  avul- 
tou muito  esta  classe  de  delictos ) houve  105  processos  de  homicídios  e ferimentos 
para  um  total  de  174  réos. 

Mas  d’aqui  não  se  pode  concluir  se  não  em  favor  da  actividade  da  justiça  e não 
para  se.  provar  que  na  província  se  commetterão  mais  crimes.  Examinando-se  a 
data  dos  processos  reconhece-se  que  o maior  numero  d’aquelles  delictos  havião 
sido  commettidos  nos  annos  anteriores. 

Passo  agora  á apreciação  dos  réos  e para  mais  facilitar  este  trabalho,  submet- 
to-o  á consideração  de  v.  ex.a  nos  seguintes  mappas. 


An  dos 

1850 

1851 

1852 


§1.°  SEXO  DOS  RÉOS 
Homens 


Mulheres 


165  11 

126  3 

159  4 


§ 2.”  NACIONALIDADES 


Anuo» 

Nacionacs 

Estrangeiros 

Ignorado» 

1850 

125 

49 

1851 

65 

61 

3 

1852 

95 

41 

7 

II 


Annoi 

1851 

1852 


§ 3.°  CONDIÇÕES 
Livres 

117 

127 


Escravo» 

12 

16 


Anno» 

1850 

1851 

1852 


Caiados 

76 

45 

66 


§ i.°  ESTADOS 


Solteiros 

85 

74 

71 


Viuvo» 

13 

7 

6 


§ 3°  IDADES 


Annnos 

1850 

1851 

1852 


Até  os  17 

•F» 

O 

p» 

o 

5 


Annos 

1850 

1851 

1852 


Empregados  na  lavoura . 

» no  commercio 
» nas  artes.  . 

» na  milícia  . 

n em  nautica  . 

D no  serviço  domestico 

» nos  officios  públicos 

» nas  letras.  . . . 

» sem  officio  . . ■ 

» sem  declaração.  . 


De  17  a 21 

De  21  a 40 

De  40  para 

8 

112 

50 

4 

85 

53 

7 

94 

59 

§ G.°  INSTRLCÇÃO 

Sabiüo  ler  c escrever 

Analphabetos 

64 

94  . 

57 

64 

•58 

73  • 

§ 7.°  OCCCPAÇÕES 

1880 

1831 

1333 

50 

51 

64 

. 12 

18 

19 

. 24 

18 

22 

9 

1 

20 


2 

4 

6 

1 

.9 


2 

2 

1 


6 

27 


II — CADÈAS  DA  PROVÍNCIA 

Pagão-se  casas  alugadas  para  este  serviço  em  5 freguezias  que  são : Macahe, 
krra  de  S.  João,  Guia,  S.  José  de-Leonissa  e S.  Fidelis. 

Em  quasi  todos  os  oütros  pontos  ha  cadêas,  em  geral  dignas  de  reforma, 
irincipálmente  a da  cidade  de  Campos.  Ainda  não  se  pôde  mandar  começar  aUi 
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um  novo  edifício  por  diversas  circumstancias  que  v.  ex.#  verá  dos  passados  rela- 
tórios. Agora  porém,  removidos  os  obstáculos  que  embaraçavão  aquelle  intento, 
pòder-se-ha  ordenar  o começo  de  semelhante  obra,  logo  que  o engenheiro  re- 
metta  o plano  que  lhe  foi  mandado  para  -retificar. 

Em  Valença,  Vassouras,  Rezende  e Cantagallo  se  prosegue  na  construcção  de 
edifícios  novos  para  aquelle  fim.  A cadéa  de  Valença  está  quasi  concluida. 

Ná  Parahyba  do  Sul  mandou-se  também  levantar  um  novo  edifício.  A commis- 
são  nomeada  não  pôde  encetar  as  obras  por  não  haver  recebido  a planta.  Ordenei 
ao  engenheiro  Galdino  que  a traçasse  com  urgência,  e para  essa  occasião  reservei 
deliberar  sobre  o pedido  que  me  fez  a dita  commissão  de  adiantamento  de  uma 
quantia  maior  do  que  as  consignações  ordinárias. 

A cadéa  d’esta  capital  está  situada  na  extrema  do  littoral  no  lugar  chamado  Ar- 
mação. Alêmd^essa  cadéa  temos  uma  casa  de  detenção  que  se  rege  pelo  regulamen- 
to de  4 de  dezembro  de  184“. 

III— DIVISÃO  JUDICIARIA  E POLICIAL 


A provinda  está  dividida  em  8 comarcas  e 27  termos. 

1. a  Comarca — Campos : — 2 termos,  Campos  e S.  João  da  Barra. 

2. a  Comarca  — Cabo  Frio 4 termos,  Cabo  Frio,  Macahé,  Capivary,  Saqua- 
rema. 

o.a  Comarca  — I labor ahy  : — 4 termos,  Itaborahy,  Maricá,  Rio  Bonito,  S.  An- 
tonio  de  Sá. 

4. a  Comarca  — Cantagallo : — 2 termos,  Cantagallo  e Friburgo. 

5. a  Comarca — Vassouras  : — 4 termos,  Vassouras,  Valença,  Pirahy,  Parahyba 
do  Sul. 

6. a  Comarca  — Angra : 4 termos,  Angra,  Mangaratiba,  Itaguahy,  e Paraty. 

7. a  Comarca  — Rezende : — 3 termos,  Rezende,  Barra  Mansa,  S.  João  do  Prín- 
cipe. 

8. a  Comarca  — JSictheroy  : — 4 termos,  Nictheroy,  Iguassú,  Mage  e Estrella. 

Todas  as  ccmarcas  estão  preenchidas  de  juizes  de  direito,  e todos  os  termos 
de  juizes  municipaes  formados.  São  ellesem  numero  de  21  porque  alguns  dos  ter* 

mos  estão  reunidos  á outros.  . . , 

As  delegacias  estão  quasi  todas  confiadas  aos  juizes  municipaes.  I ara  as  sub- 
delegacias%m  numero  de  98,  tem  procurado  o governo  sempre  pessoas  de  conceito 

e de  intelligencia.  • . , & ■ i 

Peço  licença  a v.  ex.a  para  repetir  o que  ja  disse  cm  outro  documento  officinl 

ácerca  das  autoridades  poliçiaes,  que  tem- servido  durante  as  minhas  adminis- 
trações «Homens  pela  maior  parte  distrahidos  de  seus  interesses  particulares, 
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sem  a menor  recompensa,  sem  outro  estimulo  mais  do  que  algumas  phrazes  ofli- 
ciaes  de  agradecimento,  os  delegados  e subdelegados,  sem  auxilio  de  força  arma- 
da ou  com  auxilio  mesquinho,  abandonão  suas  casas  e repouso  eaffoitão-se  a perse- 
guir os  criminosos,  às  vezes  por  muitos  dias,  tendo  de  fazer  corpos  de  dehctoem 
pontos  desencontrados  de  districtos  immensos,  e de  attender  simultaneamente  a 
tantos  encargos  que  lhes  forão  incumbidos  pela  lei  do  5 de  dezembro  de  ,841.  » 


IV— FORÇA.  PUBLICA. 

No  meu  relatorio  ultimo  especifiquei  os  tres  contingentes  que  temos  para  apoiar 
a acção  das  autoridades,  e que  são  resumidamente  os  seguintes  : 

|l.o_  Corpo  Pqucul.  — Este  corpo  foi  creado  pela  lei  n.  16  de  14  de  abril  de 
1855  O seu  regulamento  actual  é o de  18  de  maio  d aquelle  anno.  Consta  e o 
meas  inclusive  os  officiaes.  Tem  1 commandante,  o tenente  coronel  João  Nepj- 
muceno  Castrioto;  4 capitães,  6 tenentes,  11  alferes,  1 medico  com  graduação  de 
capitão  e 1 ajudante  do  medico. 

Este  corpo  tem  prestado  bons  serviços.  Seu  commandante  inspira  confiança, 
bem  como  a toda  sua  oíficialidade. 

Esti  porém  disseminado  pela  provinda  em  destacamentos,  principalmente  nos 
lugares  da  marinha,  onde  são  mais  necessários  para  impedir  o traheo  de  aln- 

canos.  . 

8 2.°  — Guarda.  Nacional.—  A guarda  nacional  da  provincia,  depois  da  execução 
da  ultima  lei  que  a reformou  em  todo  o império,  ficou  dividida  em  15  comman- 
dos  superiores,  a saber  : 


COSJHASDO  SCPERIOR 

decreto  que  creoü  ' 

K REGÜLOÜ 

força  activa 

RESERVA 

COMMAKDANTE  HOMEADO 

Capital  e município  de  Nictheroy  ■ 

Saquarema  e Cabo  Frio 

Maricá  é ltaborahy 

Macahé  e Capivary 

Angra  dos  Reis  e Paraty 

Uaguahy  e Mangaratiba  

Valença  e Parahyba  do  Sul | 

Barra  Mansa  e Rio  Claro 

Pirahy  e S.  Joio  do  Príncipe 

Campos  e S.  JoSo  da  Barra. ..... 

Santo  Antonio  de  Sáe  Rio  Bonito. 

31  de  janeiro  de  1852. . . 
7 de  fevereiro  de  1852.. 
26  de  fevereiro  de  1852. . 
26  de  fevereiro  de  1852. . 

2 de  abril  de  1852 

5 de  maio  de  1852 

7 de  julho  de  1852 

7 de  julho  de  1852 

2Í  de  julho  de  1852 

21  de  julho  de  1852 

21  de  julho  de  1852 

U de  agosto  de  1852. . . . 

3 de  setembro  de  1852. 

26  de  novembro  de  1852. 
Proposto 

1.819 

2.14* 

1.838 

1.693 

1.859 

2.744 

1.507 

2.167 

1.403 

1.172 

1.326 

2.334 

3.023 

2.500 

1.969 

I8SSB853SS561Í8 

BarSo  de  S.  Gonçalo. 
Francisco  Alves  de  Azevedo  Macedo. 

Manoel  Ribeiro  de  Almeida. 
Poly  carpo  José  Alvares  de  Azevedo. 
Visconde  de  Araruama. 

José  Luiz  Campos  do  Amaral. 

I Francisco  José  Cardozo. 

Peregrino  José  da  America  Pinheiro. 
Lucas  Antonio  Monteiro  de  Barros. 
Fabiano  Pereira  Barreto. 

José  Luiz  Gomes. 

Mo  está  nomeado. 

Luiz  Antonio  de  Siqueira. 
Baráo  de  Pirasssinanga. 

Total: 

29.528 

9.067 

Total  geral.  38.595 

8 õ.°  — Companhias  de  pedestres.  — Forão  creadaspela  lei  n.  555  para  auxilia- 
rem a policia  local.  Já  se  tem  colhido  alguma  utilidade  d’essa  creaçao.  O seu  re- 
gulamento é o de.  10  de  julho  1852.  ^ 
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a força  existente  está  assim  distribuída. 

Macahé  ....  10 
Iguassú  ....  8 

Magé 8 

Estrella ....  10 

§ 4.°  — Destacamento  de  linha.  — O governo  imperial  attendendo  a fjue  o cor- 
po policial  da  província  se  acha  em  grande  parte  distrahido  no  serviço  da  repres- 
são do  trafico,  mantêm  na  capital  um  destacamento  de  linha  de  40  praças  com- 
mandadas  por  um  official,  para  auxiliar  o serviço  da  guarnição. 


Itaguahy ....  8 
Itaborahy  ...  8 

Mangaratiba  . . 6 


CULTO  PUBIilCO 

O território  da  provinda  se  divide  em  87  circumscripções  parochiaes,  tendo 
além  disso  5 curatos  independentes. 

Das  freguezias  já  44  se  acliuo  providas.de  parochos  collados.  Às  outras  não  os 
tem  senão  encommendados. 

Hoje  pela  lei  n.  588  de  20  de  outubro  de  1851  exigem-se  para  a creação  de  fre- 
guezias e villas  requisitos  que  diíficultão  a largueza  com  que  antigamente  se  tra- 
tava d’esta  matéria.  E’  necessário  para  a creação  de  freguezias,  segundo  a dita  lei, 
que  os  povos  requeirão  esse  beneficio ; que  a estatística  comprove  a sua  necessida- 
de ; que  as  autoridades  dèem  previamente  informações  para  se  evitar  a divergên- 
cia e luta  nas  questões  delimites  ; e íinalmente  que  a matriz,  á excepção  da  capella 
mór,  seja  feita  á custa  da  população  respectiva,  com  um  termo  de  fiança  assignado 
por  pessoas  abonadas. 

Esta  ultima  condição  foi  exigida  para  se  desonerar  o cofre  provincial  do 
pezado  encargo  da  construcção  de  matrizes  em  quasi  todas  as  parochias  da  pro- 
víncia, encargo  que  não  póde  ser  satisfeito,  como  o prescreve  a lei  do  orçamento, 
com  a consignação  annual  do  producto  de  duas  loterias,  porque  avultão  a muito 
mais  as  despezas  d’aquellas  obras. 

Presentemente  trabalha-se  ou  ha  ordem  para  isso  nas  seguintes  igrejas : 

J.a  De  S.  João  Baptista  dcNiclheroy. — Tem  a consignação  mensal  de  4:000ítt) : 
está  todaprompta;  falta-lhe  sómente  parte  do  frontispício,  incluindo  as  tor- 
res : a consignação  póde  ser  reduzida  a menor  quantia  no  seguinte  semestre. 

2. *  De  S.  Gonçallo. — Tem  uma  consignação  de  8008)  mensaes : as  obras  são  ad- 

ministradas por  uma  commissão  composta  dos  cidadãos"Luiz  Pedro  Tavares, 
João  Manoel  da  Silva,  eJpsé  da  Silva  Brandão ; tem  sido  auxiliadas  por  uma 
subscripção  dos  habitantes  d'aquelle  lugar. 

3. *  De  Itaipú.—  Foi  arrematada  a sua  conclusão  por  José  Pereira  de  Souza, 

pela  quantia  de  5:80031) : reclamou  elle  ao  snr.- conselheiro  Pedreira  contra 


a intclligçncia  do  contracto,  argumentando  que  não  é obrigado  a reconstruir 
o altar  mór  que  se  achava  todo  arruinado  : teve  decisão  contraria. 

4.»  De  Itaborahy. — Foi  quasi  reedificada  ; suas  obras  devem  findar  brevemente ; 
a consignação  para  cilas  foi  de  2-.-10031  para  quatro  mezes  d’este  semestre ; 
são  administradas  por  uma  comtnissão  composta  do  dr.  José  Florencio  de 
Araújo  Soares  e do  cidadão  José  Simões  da  Fonseca,  que  é thesoureiro. 

o.a  De  Tambij. — Forão  contractados  os  seus  concertos  por  Gregorio  Joaquim  Go- 
mes, por  0:00031 : devem  ser  pagos,  segundo  o aviso  do  ministério  do  im- 
pério do  l.°  de  março  de  1852,  pelo  saldo  existente  em  cofre  das  rendas  do 
patrimônio  dos  índios  de  S.  Bernubé,  por  ser  essa  a sua  matriz. 

G.a  De  Guapemcrim. — Precisa  de  grandes  reparos  na  importância  de  5:51131)858, 
segundo  o orçamento  : não  tem  ainda  consignação. 

7.1  De  Suruhy. Tem  a prestação  de  50031  mensaes;  suas  obras  são  administra- 

das por  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Joaquim  Dias  Moreira  e 
Julião  José  Alves.  Os  fieis  tem  concorrido  com  metade  das  despezas  d esta 
igreja,  que,  póde-se  dizer,  foi  reconstruida.  Espera-se  que  até  o fim  do  anno 
esteja  ella  concluída. 

8. a  De  Marapioi. — Para  os  seus  concertos  está  marcada  uma  consignação  de 

25031  por  mez ; as  õbras  são  administradas  por  uma  commissão  composta 
dos  cidadãos  João  Pereira  Ramos,  Bernardo  José  Soares,  e do  vigário  An- 
tonio  de  Santa  Maria  Magdalena. 

9. a  De  Vassouras.—  As  obras  d’esta  igreja  devem  ficar  promptas  a 2 de  novem- 

bro d’este  anno  ; tem  sido  administradas  com  grande  zelo  e intelligencia  pe- 
los cidadãos  Francisco  José  Teixeira  Leite,  barão  do  Tinguá  e J^aurianno  Cor- 
rêa e Castro,  qúe  as  contratarão  pela  quantia  de  12:00031. 

10. »  Do  Tinguá. — Está  quasi  concluída  esta  igreja.  Por  contracto  de  2 de  maio  de 

1851  obrigou-se  a irmandade  do  SS.  Sacramento  d’aquella  freguezia  a ulti- 
mar os  serviços  que  faltavão,  recebendo  do  governo  a somma  deo:0C031,  da 
qual  se  lhe  deve  sómente  a segunda  prestação  de  metade  d aquella  quantia, 
realisavel  depois  de  examinada  a obra. 

pi  a j)c  s.  Anlonio  do  Rio  Bonilo.—  A construeção  d’estanova  matriz  tem  sido  feita 
á custa  dos  fieis  com  uma  subscripção  de  24:00031,  que  ainda  irá  por 
diante.  O governo  provincial  sómente  obrigou-se  a fazer  a capella  mór, 
para  o que  dá  uma  consignação  mensal  de  1:C003!  n este  semestre.  Estava 
incumbido  de  sua  administração  o distincto  cidadão  Anasacio  Leite  Ribeiro, 
tque  faileceueste  anno,  sendo  substituido  pelo  dr.  Antonio  Joaquim  Fortes 
de  Bustamante,  e Floriano  Leite  Ribeiro. 


12. *  De  Scuila  Izabel  do  Itio  Preto.—  Os  habitantes  desta  freguezia  tem  construí- 

do n matriz  h sua  custa,  havendo  despendido  já  para  cima  de  8:000$.  O 
orçamento  das  obras  restantes  não  me  foi  presente  em  meu  tempo.  Me  pa- 
rece que  o governo  deve  auxiliar  o zelo  d’aquelles  fieis,  como  o tem  feito  para 
as  demais  parochias.  O cidadão  Antonio  Lopes  de  Araújo  é que  se  tem  acha- 
do á testa  d’esses  trabalhos,  com  muito  empenho  e zelo. 

13. ®  Do  curato  de  St.  Thereza , cm  Valença. — Os  moradores  pretendem  edificar 

a matriz  á sua  custa  ; depende  agora  o começo  da  obra  da  escolha  defi- 
nitiva do  local. 

14. *  De  N.  S.  da  Gloria  de  Valença.—  Precisava  de  concertos  importantes;  no- 

meou-se para  isso  uma  commissão  composta  do  dr.  Antonio  Luiz  da  Cunha 
Manso  Sayão,  do  cidadão  João  Damasceno  Ferreira,  e do  padre  Manoel  Si- 
mões Corrêa,  e marcou-se-lhe  a consignação  de  6C0$  mensaes  para  este 
semestre.  , 

N’esta  villa  se  está  edificando,  mediante  esmolas,  uma  capella  com  a in- 
vocação de  N.  S.  do  Rozario. 

15. *  Do  Paly  do  Alferes.—  A commissão  que  dirige  as  obras  d’esta  matriz  consta 

dos  fazendeiros  barão  de  Capivary,  barão  do  Paty  do  Alferes,  e Manoel  Go- 
mes Ribeiro  de  Avellar  : a üresidencia  aporovou  dous  contractos  que  elles 

■ X X A * 

celebrárão,  na  importância  de  5:600$,  para  desempenho  de  sua  commissão. 

16. *  Do  Arrozal.—  Trabalha-se  na  conclusão  d’esta  igreja  desde  o começo  doan- 

no  passado  : a consignação  para  ella  é de  400$  mensaes  n’este  semestre  : 
a commissão  que  a dirige  compõe-se  do  vigário  o conego  Antonio  Tolentino 
Legal,  e dos  fazendeiros  commendador  José  de  Souza  Breves,  Joaquim  José 
• Gonçalves  de  Moraes,  Antonio  José  de  Viveiros  Figueira,  e Valerio  Luiz  de 
Menezes. 

17. *  Da  villa  da  Barra  Mansa. — E'  seu  administrador  o cidadão  Manoel  Carlos 

de  Barros : tem  a consignação  mensal  de  500$. 

18. *  De  N S.  das  Dores. — E’  administrada  por  uma  commissão  composta  do  te- 

nente coronel  José  Gomes  de  Souza  Portugal,  do  cidadão  Antonio  Gomes  da 
Cunha  e do  major  Luiz  Rodrigues  Soares : tem  a consignação  de  300$000 
mensaes. 

19. *  Da  cidade  de  Paraty. — Precisa  de  obras  exteriores  e da  cobertura  dp  edifí- 

cio para  sua  conclusão.  ISão  tendo  eu  recebido  do  chefe  do  districto  o 
parecer  que  lhe  exigio  a presidência  em  data  de  23  de  abril,  nada  pude  de- 
liberar a este  respeito. 

20. ®  De  Nova  Friburgo.—  Começou  a sua  edificação  em  20  de  março  de  1851 

com  uma  avultada  subscripção  agenciada  entre  os  fieis : as  obras  estão 
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muito  adiantadas;  tem  presentemente  uma  consignação  provincial  de  GOOítt) 
mensaes ; são  administradas  por  uma  commissão  composta  dos  cidadãos 
commendador  Antonio  Clemente  Pinto,  do  vigário  Jucob  Joyo.  e Joaquim 
Lopes  da  Silva  Vianna  Couto. 

21. *  De  S.  José  da  Boa  Morle.—  Desde  julho  de  1851  marquei  para  as  obras 

d’ esta  igreja  a prestação  mensal  de  200®  que  tem  continuado  até  hoje  : 
estão  administradas  por  uma  commissão  composta  do  reverendo  vigário 
José  da  Natividade  e Almeida  e dos  cidadãos  José  Dias  Duque  Estrada  e 
João  José  Domingues. 

22. *  Da  Santíssima  Trindade.—  Os  concertos  d’esta  igreja,  para  os  quaes  o go- 

verno provincial  mandou  dar  1:000®,  estão  confiados  ao  fazendeiro  An- 
tonio Fernandes  Ramos. 

25.*  De  Santo  Antonio  de  Sá. — Necessita  de  concertos ; ha  uma  commissão  no- 
meada composta  dos  cidadãos  José  Joaquim  Ferreira  Barboza,  João  Fer- 
reira Gomes  da  Silva,  e Deziderio  Garcia  da  Costa  Ramos,  para  administrar 
as  obras  e promover  uma  subscripção  entre  os  moradores  da  fieguezia. 

24. *  De  SaníAnna  dos  Tocos.—  Pretendia  marcar  uma  consignação  para  esta 

igreja,  mas  esperava  por  algumas  informações  que  para  isso  ei-ão  necessárias  : 
uma  commissão  já  foi  nomeada  o anno  passado  para  dirigir  os  trabalhos  res- 
pectivos, e compõe-se  dos  tazendeiros  Antonio  de  Campos  Freire  e Jose 
Ferreira  de  Andrade  Castro : occupavão-se  ultimamente  em  recolher  a 
primeira  prestação  das  assignaturas  com  que  alguns  üeis  \ão  concorrer  para 
aquella  obra. 

25. *  De  S.  João  do  Príncipe  — Marquei  n’este  semestre  a consignação  de  400®, 

que  não  tem  sido  pagos  porque  as  obras  tem  estado  paradas.^  Tem  uma 
commissão  que  as  administra. 

26. *  De  Mambucaba. — Por  motivos  quev.  ex.a  verá  das  portarias  da  presidência, 

suspendi  os  trabalhos  d igreja,  para  os  quaes  neste  semestre  se  havia 
marcado  uma  consignação  de  C00®  mensaes.  A commissão  que  adminis- 
trava os  ditos  trabalhos  dará  a v.  ex.®  conta  do  que  fez  durante  o tempo  em 

que  servio. 

27  * De  S.  José  de  Leomssa. — O missionário  fr.  Florido  da  cidade  de  Çastello  esta 
incumbido  da  conclusão  desta  matriz ; deve  ficar  prompta,  tendo  tido  este 
anno  um  auxilio  de  1:500®,  além  de  990®  do  saldo  das  consignações  do 
anno  passado. 

28.*  De  S.  Fidelis. — A conclusão  d’este  magestoso  templo  está  eommettida  ao 
engenheiro  civil  José  Alexandre  de  Araújo  Pontes  e ao  rev.  vigário  daquella 
freguezia : marquei  para  esse  fim  a consignação  mensal  de  400®  por  este 

semestre.  ' „ 


29.®  De  Capivary. — Os  concertos  (Testa  igreja  tom  sido  administrados  por  uma 
commissão  composta  dos  cidadãos  João  José  de  Siqueira,  e José  Prudente  da 
Silva,  com  uma  consignação  de  200$  mensaes.  N’este  semestre  não  lhe 
marquei  quantia  alguma  esperando  por  informações  que  exigi,  e que  serão 
presentes  a v.  ex.a 

50. ®  De  Saquarema. — Está  em  concertos;  tem  uma  prestação  mensal  de  500$; 

as  obras  são  administradas  por  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  An- 
tonio  Machado  da  Cunha,  João  Duarte  dos  Santos,  e o rev.  vigário  Pedro  de 
Mello  Al  canforado. 

51. ®  De  Maricá. — Estava  em 'concertos ; mas  sobre  representação  da  commissão 

administradora  mandou-se  orçar  em  quanto  importaria  a despeza  total,  e por 
ser  muito  avultada,  não  quiz  a presidência  pòr.  em  arrematação  as  obras  que 
faltão. 

52 . *  Do  Rio  Bonito. — Precisa  de  reparos,  que  estão  orçados  em  12:145$000. 

55.  a De  Cabo  Frio. — Precisa  também  dc  reparos ; íbrão  orçados  em  8:426$,  não 

incluindo  algumas  obras  mais  que  reclama  o rev.  vigário  : não  marquei  con- 
signação íVeste  semestre  por  não  estar  nomeada  a commissão  que  deve  ins- 
peccionar  esta  obra. 

54.a  DeMacahé. — A construeção  d’esta  igreja  está  quasi  em  começo  e confiada  a 
uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Antonio  José  Rodrigues  Torres,  co- 
mo thesoureiro  e dr.  José  Maria  Velho  da  Silva  como  presidente ; tem  a con- 
signação de  600$  mensaes  e o auxilio  de  uma  subscripção  local. 

35.a  De  Santo  Antonio  de  Padua. — lia  necessidade  de  se  construir  ahi  uma  nova 
igreja,  arbítrio  que  o engenheiro  acha  preferivél  a concertar-se  a existente : 
consta  que  lia  uma  subscripção  para  esse  fim  na  importância  de  7:000$  : o 
engenheiro  Amelio  Pralon  está  incumbido  de  remetter  a planta,  o orçamento, 
a designação  do  local,  e as  informações  acerca  d'aquella  subscripção. 

56. a  De  S.  Gonçalo , em  Campos. — As  obras  d’esta  igreja  tem  uma  consignação  de 

200$  mensaes : como  estivessem  em  desintelligencia  os  membros  da  cqm- 
missão  que  as  administrava,  reorganisei-a  em  18  de  maio,  nomeando  para 
ella  o dr.  Manoel  José' da  Costa  Bastos  e Manoel  José  Pinto  da  Silva,  com  o 
rev.  vigário  que  já  pertencia  á antiga. 

57. a  De  N.-  S.  das  Neves , em  Macahé. — Marquei  a consignação  de  400$000  men- 

saes para  a conclusão  de  suas  obras  : o cidadão  José  Domingues  de  Oliveira 
Maia  se  acha  d’ellas  incumbido. 

Além  d’estas  ha  ainda  muitas  outras  matrizes,  a que  se  deveria  attender,  e sobrè 
as  quaes  v.  ex.a  achará  informações  no  ultimo  relatorio  do  snr.  conselheiro  Pe- 
’ dreira : porém  não  era  possivel  que  eu  onerasse  mais  os  cofres  com  este  ramo  de 
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serviço,  estando  elles  já  tão  sobrecarregados,  como  acabo  de. expor,  e devendo  ain- 
da satisfazer  a uma  multiplicidade  de  empenhos,  quer  no  tocante  aos  demais  me- 
lhoramentos materiaes,  quer  cm  relação  uo  pessoal  administrativo  e á instrucção 
publica. 

HI§TK(lCÇÍO  FlIBlilCA  E PAIITICUIíAR 

PRIMARIA 

Como  v.  ex.a  sabe,  depende  a eflicacia  do  ensino  da  activa  inspecção  exercida 
sobre  as  escolas  e estabelecimentos  de  instrucção.  É por  essa  razão  que  a Hollan- 
da  passa  por  ter  as  melhores' instituições  n’este  ramo  do  serviço.  A dependencia 
em  que  os  professores  se  achão  dos  inspectores  de  districtos,  que  visilão  as  escolas 
constantemenle  e que  se  reunem  em  eommissões  tres  vezes  por  anno  sob  a presi- 
dência dos  governadores  das  províncias  é considerado  por  um  escriptor  clássico 
n’estas  matérias  como  a maior  garantia  para  que  o ensino  não  seja  illusorio. 

Hoje  todos  os  paizes  que  tem  reformado  o seu  systema  do  ensino  publico,  toma-  • 
rão  por  modelo  os  regulamentos  hollandezes.  Assim  na  Prússia,  em  França,  na 
Bélgica  e na  Ilespanha  tem-se  dado  á autoridade  publica  toda  a força  na  inspec- 
ção das  escolas. 

O tempo  e obom  senso  já  condemnarão  as  ideas  errôneas  de  um  falso  liberalismo 
que  pregava  a liberdade  plena  do  professorato  como  de  uma  industria  com  a qual 
os  governos  nada  tinhão  que  entender.  A especulação,  a depravação  dos  costumes  ■ 
e das  ideas,  devião  ter  um  campo  desimpedido,  se  vingassem  as  doutrinas  de  uma 
escola  tão  pouco  governamental ; e o estado  devia  cruzar-  os  braços  e fechar  os 
olhos  á corrupção  e ao  charlatanismo.  : 

N’esta  província,  desde  longo  tempo,  fòra  creado  na  capital  pela  lei  de  2 de  ja- 
neiro de  1857  um  centro  de  direcção  do  ensino.  A despeito  porém  da  intelligencia 
e zelo.  dos  directores  sucessivamente  nomeados^  quasi  nenhum  proveito  se  tirava 
d’essa  instituição,  não  só  porque  a lei  não  revestira  aquelles  funccionarios  de  toda 
a autoridade  necessária,  mas  também  porque  receosa  de  offender  os  direitos  das 
municipalidades,  reservou  para  as  camaras  a nomeação  dos  inspectores  das  escolas. 

Este  vicio  da  instituição  foi  reconhecido  pelas  leis  ns.  402  e 42o  que  autorisarão 
o governo  para  reformar  a inspecção  e o systema  d’ellas. 

0 primeiro  passo  que  se  deu  neste  sentido  foi  o regulamento  do  l.°  de  setembro 
de  1847. 

Posto  que  este  regulamento,  tivesse  introduzido  melhoramentos  importantes  no 
tocante  á instrucção  primaria,  encontrou  todavia  opposição  na  assembléa  provin- 
cial pelo  desenvolvimento  que  déra  á instrucção  publica  secundaria. 

D’ahi  resultou  nova  autorisação,  em  virtude  da  qual  o snr.  conselheiro  Pedreira 
publicou  o regulamento  de  14  de  dezembro  de  1849  que  rege  presentemente  o en-  ’ 
sino  primário. 

Este  regulamento  commetteu  a inspecção  das  escolas  ao  presidente  da  provin- 
ciá,  que  a exerce  por  meio  de  um  inspector  geral,  de  inspectores  e conselhos  mu- 
nicipaes  e de  inspectores  parochiaes. 

Em  cada  freguezia  ha  um  inspector  parochial;  em  cada  município  um  conse- 
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lho,  composto  de  um  presidente  e de  mais  duas  pessôas  notáveis ; c na  capital  o 
inspector  geral,  unico  funcionário  de  entre  esses  que  recebe  gratificação. 

As  escolas  se  dividem  ern  duas  classes.  Em  todas  ellas  se  ensinão  a leitura,  a 
escripta,  as  regras  elementares  de  arithmetica  e o cathecismo.  Nas  de  primeira 
classe  se  ensina,  além  disto,  a grammatica,  a arithmetica  completa,  noções  dealge- 
bra  e de  geometria  elementar,  elementos  de  geographia  e resumo  da  historia  na- 
cional, ese  faz  a leitura  explicada  dos  evangelhos.  Pelo  programma  legal  deve-se 
também  ensinar  musica ; mas  a administração  não  tem  podado  exigir  o cumpri- 
mento d’esse  preceito,  porque  os  melhores  professores  que  possuíamos  não  estavão 
ainda  habilidos  para  isso. 

V.  ex.8  encontrará  no  dito  regulamento  especificados  os  requisitos  para  o pro- 
vimento das  cadeiras,  bem  como  os  direitos  dos  professores,  suas  obrigações,  pe- 
nalidade a que  estão  sujeitos,  modo  de  effectuar-se  a inspecção  : e finalmente  as 
condições  necessárias  para  se  abrirem  escolas  particulares.  - 

As  vantagens  que  se  tem  colhido  da  reforma  do  ensino  primário,  provão-se 
pelos  dados  estatísticos  que  v.  ex.8  póde  colher  dos  relatórios  passados.. 

O quadro  seguinte  os  resume. 


Annos 

Alumnos  das  escolas  publicas 

1848.  . . . 

. . . . 2757 

1849.  . . . 

. . . . 5474 

1850.  . . . 

. . . . 4240 

1851.  '.  . . 

. . . . 4619 

1852.  . . . 

. . . . 5127 

Na  data  do  ultimo  relatorio  tínhamos  na  província  177  escollas,  sendo  154  pu- 
blicas e 45  particulares  recenseadas.  Não  contando  mesmo  com  as  particulares  não 
recenseadas  ainda,  acha-se  um  termo  medio  de  654  escolas  para  cada  município 
ou  de  2 para  cada  freguezia. 

Reunindo  .todos  os  alumnos  das  escolas  publicas  e particulares  conhecidas  tive- 
mos nestes  tres  annos 

1850 5101 

1851.  ....  5716 

1852.  . . . . 6425 

gendo  deste  ultimo  anno  5127  das  escolas  publicas  e 1298  das  particulares. 

Neste  mesmo  anho  forão  examinados  405  alumnos  nas  escolas  publicas.  D’esses 
forão  dados  por  promptos,  117,  ou  1 sobre  44  dos  que  frequentarão  as. escolas. 

Cada  menino  vem  a custar  á província  cerca  de  i9üt>.  Para  o futuro  esse  termo 
medio  descerá  a 12iJt>,  segundo  um  calculo  bem  fundado  que  no  relatorio  d’este  anno 
expôz  o snr.  conselheiro  Pedreira. 
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Aa  escolas  de  1.*  classe  são  i e se  achão  estahelecidas  nas  cidades  seguinte»: 

Nictheroy.  — Campos.  — Cabo  Frio.  — Angra  dos  Reis. 

Os  professores  que  regem  essas  escolas  são  todos  filhos  da  antiga  escola  normal. 
Porfallar  em  escola  normal,  direi  a v.  ex.*  que,  bem  como  as  províncias  da  Bahia, 
de  Minas  e outras,  tivemos  também  uma  escola  normal,  que  foi  exlincta  talvez 
porque  desde  sua  instituição  trazia  os  vicios  radicaes  que  matarão  aquellas  outras 
das  ciladas  provincias.  Esses  vicios,  segundo  a opinião  de  um  nosso  funccionario 
que  escreveu  sobre  esta  matéria,  forão  a ignorância  do  systema-das  escolas  noiv 
tnaes,  a defeituosa  organisação  interna  das  nossas,  a má  escolha  de  localidade  para 
assénto  d’ellas,  sua  direcção  inexperta  e ás  vezes  deíeixada,  e finalmente  a falta 
de  severidade  na  admissão  dos  pretendentes  â instrucção  pedagógica. 

Não  se  podendo,  pois,  esperar  ainda  resultados  vantajosos  das  escolas  nonnaes 
nas  nossas  provincias,  adoptou-se  nado  Rio  de  Janeiròum  systema  mixto  entre  o 
austríaco  e o hollandez  para  se  prepararem  professores.  Aproveitão-se  os  meninos 
pobres  que  mostrão  mais  intelligencia  nas  escolas  publicas,  os  quaes  são  colloca- 
dos  como  adjuntos  dos  professores  mais  hábeis,  com  pequenas  retribuições,  até 
que  possão  reger  escolas  suas  quando  tenhão  attingido  á idade  legal.  Este  syste- 
ma, pouco  dispendioso,  sendo  realisado  com  zelo  e boa  direcção,  poderá  dar-nos 
para  o futuro  professores  dedicados.  Já  a ultima  lei  franceza  de  1850  adoptou-o 
quasi  pelo  mesmo  theor  do  nosso  regulamento. 

Para  ensaio  já  temos  6 proféssores  adjuntos  e 2 professoras  da  mesma  ordem, 
que  percebem  a gratificação  total  de  960$  á razão  de  10$  mensaes  para  cada  úm. 
Convêm  que  se  proceda  a um  exame  annual  dos  progressos  d’estes  adjuntos  para 
não  se  liberalisar  um  favor  a quem  d’elle  se  não  mostrar  digno.  Para  esse  fim  já 
dei  a autorisação  necessária  em  19  do  mez  passado  ao  inspector  geral  das  escolas. 

A despeza  com  a instrucção  primaria  tem  sido  n’estes  dois  últimos  annos  a se- 
guinte: 

1851 80:699$044 

1852.  ....  92:685$493 

A presidência  já  propôz  á assembléa  uma  gratificação  de  200$  annnaes  para  os 
professores  de  1.*  classe. 

Querendo  obviar  a grande  despeza  que  sê  faz  com  ss  casas  para  escolas,  ea  pre- 
tendia dirigir-me  aos  homens  mais  importantes  das  diversas  localidades  para -que 
agenciassem  subscripções  com  o fim  de  se  edificarem  casas  próprias. 

Os  professores  primários  tem  actualmente  os  seguintes  ordenadérs,  alêm  da 
casa  para  morarem : 

* . v # ■‘.ji , * 

Os  de  !.•  classe.  . . . . 60Cf$ 

Os  "de  2.* 500$ 

Os  interinos  ......  400$ 

Desde  1850  qne  observei  á assembléa  pravincial  a conveniência  de  sa  declarar 


obrigatorio  o ensino,  marcando-se  penas  para  os  pais  ou  tutores  que  deixão  de 
mandar  seus  tilhos  ou  pupillos  ás  escolas.  Hoje,  comov.  ex.a  sabe,  estaidéa  tem 
sidoadoptada  em  vários  paizes,  como  a Suissa,  a llollandn,  a Prússia,  a Lombar- 
dia,  eja  foi  defendida  na  tribuna  franceza  com  uma  argumentação  que  nada  deixou 
a desejar. 

Sei  que  lia  difficuldades  no  modo  pratico  de  realisal-a.  Mas  essas  difíieuldades  se 
podem  vencer  com  perseverança  e prudência,  começando-se  por  um  ensaio  nas 
povoações  urbanas,  que  se  deve  estender  depois  á população  rural.  A excellente 
instituição  das  sallas  de  asylo  seria  um  auxilio  importante  para  se  levar  a effeito 
esta  medida. 

Resta-me  indicar  a v.  ex.a  que  em  data  de  1 A de  janeiro  de  1852  se  expedirão 
instrucções  para  regularisar-se  e fiscalisar-se  a exactidáo  da  matricula  das  escolas 
publicas ; que  em  data  de  16  do  mesmo  mez  e annose  providenciou  sobre  a con- 
veniência de  se  reunirem  no  archivoda  inspecção  central  todos  os  documentos  re- 
lativos á instrucção  primaria  ; e que  a 50  de  abril  do  mesmo  anno  se  deu  um  re- 
gulamento aos  conselhos  municipaes. 

INSTRUCÇÃO  SECUNDARIA 

Todos  os  defeitos  com  que  tem  lutado  os  lyceos  da  província  já  forão  expostos 
em  um  lanço  d’olhos  que  sobre  eíles  pa  sei  no  relatorio  de  1850. 

Omitto  portanto  quaesquer  considerações  sobre  este  assumpto,  porque  fòra  uma 
'ociosa  reproducção  d’aquelle  trabalho. 

Direi  sómente  a v.  ex.  que  as  vistas  da  administração  desde  1849  tem  sido 
dar  todas  as  garantias  e desenvolvimento  aos  collegios  particulares  para  que  a as- 
sembléa  provincial  possa  opportunamente  supprimir  os  estabelecimentos  públicos, 
dos  quaes  nenhum  proveito  se  tira. 

N’este  intuito,  o snr.  conselheiro  Pedreira  elaborou  no  regulamento  de  14  de 
dezembro  de  1849  um  capitulo  marcando  as  condições  de  ex*ercicio  de  taes  colle- 
gios que  só  poderão  ser  abertos,  dirigidos  e leccionados  por  pessoas  que  ofFereção 
penhores  legaes  de  moralidade  e cajíacidade. 

. Esse  capitulo,v que  foi  dictado  pelo  estudo  da  legislação  e da  pratica  dos  paizes 
mais  illustrados,  contêm  todas  as  disposições  que  posteriormente  se  adoptarão  em 
frança  na  lei  moderna  de  1850. 

A experiencia  demonstrou  sua  efíicacia.  Hoje  possuímos  estabelecimentos  par- 
ticulares exceUentemente  dirigidos,  e de  grande  lucro  para  os  seus  instituidores. 
Vr..  ex,a  vverá  do  ultimo  relatorio  quaes  são  os  principaes  d’entre  elles. 

A instrucção  publica  secundaria  é dada  em  dois  lyceos  e em  aulas  esparsas. 

Os  lyceos  forão  estabelecidos  nas  cidades  de  Angra  dos  Reis  e de  Campos. 

O lyceo  de  Angra  tem  prèsentemente  : 

1 Director. 

8 Professores. 

■ ' . 

' f.  4 Empregados. 
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Monta  n 9:80025  a sua  despeza.  O numero  de  seus  discipulos  no  anno  findo 
loi  de  45. 

O  lyceo  de  Campos,  que  teve  25  alumnos  n’esse  mesmo  anno,  faz  a despeza  de 
0:0305)  e compôe-se  de 

1 Director. 

G Professores. 

2 Empregados. 

As  aulas  esparsas  são  em  numero  de  8,  sendo  4 n’esta  capital  (de  latim,  fran- 
cez,  inglez  e musica)  e 4 de  latim  em  Cabo  Füo,  Itaborahy,  Paraty  e Re- 
zende. 

Estas  quatro  ultimas  serão  exti netas  pela  morte  dos  respectivos  professores. 

As  da  capital  funccionão  no  prédio  provincial  onde  se  fundou  o antigo  lyceo 
de  INictberoy.  Estão  subordinadas  ao  director  geral  das  escolas  pelo  regulamento 
de  19  de  janeiro  de  1852. 

Resumindo  os  dados  estatísticos  da  instrucção  secundaria  teremos  ( anno  de 
1852): 

Alumnos  dos  lyceos.  . . ' . . 70 

Das  aulas  esparsas í 0 

Dos  collegios  particulares  . . 450 

Total.  . 610 

Cada  alumno  das  aulas  publicas  secundarias  custa  á província  ( termo  médio  ) 
14425009.  - 

Em  conclusão,  a estatística  geral  da  população  de  todas  as  escolas  e estabeleci- 
mentos de  instrucção  publica  e particular,  dá-nos  um  tatal  de  7035  alumnos. 

SOCCOKHOS  PÚBLICOS 

§ I.-VACCINA 

Apesar  do  regulamento  geral  de  17  de  agosto  de  1846  e das  instrucções  d’ esta 
presidência  de  23  de  setembro  de  1844,  a vacei  nação  não  se  fazia  regularmente, 
porque  não  se  achava  quem  quizesse  aceitar  os  encargos  gratuitos  de  .commissartos 
hiunicipaes  e parochiaes.  í: 

Pelo  art.  6.°  da  lei  n.  556  de  18  de  junho  de  1830,  pertence  hoje  áscamaras 
municipaes  a despeza  coma  vaccina/  Elias  podem  despender-com  isso  e com  o cu- 
rativo das  praças  do  corpo  policial  até  a quantia  de  20025,  segundo  o art.  10  da 
lei  n.  53.8-de  19  de  junho  do  mesmo  anno.  - 

A direcção  d’ este  serviço  está  confiada  ao  ,dr.  José  Francisco  Frpugeth:  . 

$ II— CIRURGIÕES  DE  PARTIDO. 

Esta  instituição  antiga  tem  sido  mantida.  Conviria  que  se  regularisasse. melhor, 
pára  quê  os  cirurgiões  dè  partido  fossehi' obrigados  a prestar  aô  govéíno  aáinfòr- 
mnções  que  pela  lei  devem  prestar  em  relatorio  ás  CamaraS  niuhicipaès.  k,y 
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Na  ultima  lei  do  orçamento  municipal  se  marcarão  fundos  para  esses  cirurgiões, 
ou  em  verbas  especiaes,  ou  no  citado  art.  iO. 

S III— CASAS  DE  CARIDADE 

Estes  estabelecimentos  são  em  numero  de  9 presentemente ; 8 que  prestão  ser- 
viço e 1 que  brevemente  será  installado. 

i— De  Campos.—  Foi  creada  antes  de  1836.  Tem  recebido  dos  cofres  provinciaes 
até  o fim  de  1852  a quantia  de  57:2453714.  A sua  renda  annual  orça  por  46.0003), 
sendo  perto  de  40:000üí  producto  de  seu  patrimônio. 

N’este  ultimo  triennio  apresentou  o seguinte  movimento : 


Annos 

Doentes  entrados 

Curados 

Horto* 

Restante» 

1850 

207 

147 

47 

13 

1851 

303 

176 

45 

87 

1852 

253 

201 

37 

24 

2— De  Cabo  frio.— Foi  fundada  em  27  de  julho  de  1856.  Tem  recebido  dos  co- 
fres provinciaes  até  aquella  data  26:7853714.  A sua  renda  annual  orça  por  5 a 
7:0003  com  o auxilio  que  se  lhe  presta.  O movimento  de  suas  enfermarias  foi  a 

■ seguinte : 


Annos 

Doentes  entrados 

Curado* 

Hortos 

1850 

5 

2 

5 

1851 

11 

8 

5 

1852 

.10 

8 

2 

3 — De  Angra  dos  reis. — F oi  creada  antes  de  1836. 

Tem  recebido  da  província 

até.  a data  acima  17:1053714. 

Possue  alguns  prédios  e terrenos  que  lhe  dão  de 

renda  annual  de  1:5003  a 1:7003000.  O movimento  de  suas  enfermarias  foi  o se- 

guinte : 

• 

Annos 

Doentes  entrados 

* 

Corado* 

Mortos  Restantes 

1850 

85 

64 

17  4 

1851 

84 

50 

21  13 

1852 

117 

97 

19  Ü 

4t-De  Vâlença. — Foi  creada  a 2 de  dezembro  de  1838.  Tem  recebido,  da  pro- 
viaçia  19:7253714.  Possue  um  terreno  e a casa  que  lhe  serve  de  hospital.  O mo- 
vimento de  suas  enfermarias  foi : 


Annoi 

Doentes  entrados  1 

Curados 

Mortos 

Restantes 

1850 

59 

40 

15 

6 

1851 

63 

54 

6 

o 

1852 

43 

30 

3 

10 

A irmandade  da  Mizericordia  está  construindo  a expensas 

suas  e de  uma  subs- 

cripção  um  hospital  melhor. 

5 — De  Paraty.— 

- F oi  estabelecida  antes  de  1838. 

Tem  recebido  da  provincia 

19:36533)728.  Possue algumas  apólices. 

0 movimento 

de  suas  enfermarias  foi : 

Annos 

Doentes  entrados 

Curados 

Mortos 

Restantes 

1850 

44 

25 

9 

10 

1851 

42 

25 

7 

10 

1852 

65 

'45 

15 

5 

6 — De  Rezende.- 

— F oi  fundada  em  25  de  julho  de  1855.  Tem  recebido  da  pro- 

\incia  16:17531)714.  Tem  terrenos,  uma 

. morada  de  casàs,  e 

algumas  apólices. 

0 movimento  de  suas  enfermarias  foi 

: 

Annos 

Doentes  entrados 

Curados 

Mortos 

Restantes 

1850 

85 

67 

8 

8 

1851 

76 

59 

9 

8 

1852 

81 

72 

5 

6 

7 — De  Magé. — 

Foi  estabelecida  antes  de  1855. 

Tem  recebido  da  provincia 

39.14533)784. 

0 movimento  de  suas  enfermarias  íoi : 

Annos 

Doentes  entrados 

Curados 

Mortos 

Restantes 

1850 

264 

178 

30 

36 

1851 

204 

140 

10 

34 

1852 

(hão  consta) 

- 

8— Be  Petropolis.—  Foi  reconhecida  como  tal  em  1830.  Tem  recebido  de  então 
para  cá  4:02133)000. 

O movimento  de  suas  enfermarias  foi : 

Xnno  Doente*  entrados  Curados  Mortos 

1852  585  568  17: 

9_De  Vassouras.—  Não  tive  ainda  communicação  de  estar  funccionandò.  Foi 
feita  á eusta  do  exm.  barão  do  Tinguá,  que  a móbilhou,  preparou  e offereceu  á 
provincia.  Esta  doação  foi  avaliada  em  50:0003t>00Q. 
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Observações.—  Dos  dados  acima  expostos  vê-se  que  a província  tem  despendido 
desde  1835  até  1852,  com  estes  estabelecimentos,  a quantia  de  199:57 1$082. 

O termo  medio  da  mortalidade  no  triennio  foi  em  relação  aos  doentes  entrados 


De  17  (por  100) 
De  50,7 , . 
De  19,9  . . . 
De  15,5 . . . 
De  50,7  . . . 
De  8.  . . . 


Em  Campos 
Em  Cabo  Frio. 
Em  Angra. 

Em  Yalença. 
Em  Paraty. 

Em  Rezende. 


Em  Magé  o termo  medio  de  um  biennio  foi  de  8,5  por  100 ; e em  Petropohs  o 
termo  da  mortalidade  do  anno  passado  loi  dé  2,9  por  100. 

Já  se  vê  que  ha  uma  mortalidade  exlraordinaria  em  algumas  d’estas  casas,  prin- 
cipalmente em  Paraty  e Cabo  trio.  Convêm  indagar-se  a causa  d esse  facto;  não 
tive  tempo  de  o fazer. 

Em  diversos  desses  estabelecimentos,  além  do  curativo  aos  enfermos,  dão-se 
também  soccorros  à infancia  desvalida. 

Cabe  aqui  fallar  do  Asylo  para  a infancia  desvalida , cuja  creação  erii  Nicthe- 
roy  foi  aulorisada  pelo  art,  2.°  da  lei  n.  655  de  18  de  outubro  do  anno  proximo 
passado.  0 pensamento  que  suggerio  a disposição  d’esse  artigo,  bem  como  a por-; 
faria  d’este  governo  de  6 de  março  do  corrente  anoo,  é de  reconhecida  vantagem 
administrativa  e utilidade  publica,  procurando  realisar  a instituição  de  que  trata  a 
lei  n.  557  de  19  de  junho  de  1850  art.  20,  por  meio  de  urna  associação  já  orgam- 
sada,  e que  offerece  garantias,  não  só  pelo  seu  fim  religioso,  como  por  abranger 
em  seu  seio  as  pessoas  mais  gradas  d’esta  capital : entretanto  forçoso  é confessar 
que  esse  pensamento  não  será  preenchido  se  a confraria  da  Conceição  não  modi- 
ficar a proposta  apresentada,  de  modo  que  se  contenha  nas  forças  da  autorisação 
concedida  ao  governo. 

A lei  provincial  n.  557  apenas  consignou  a quantia  annnal  de  4:000ítt>  para  todo 
o serviço  do  asylo,  e isso  basta  para  tornar  inadmissivel  qualquer  accordo  com  o 
governo  sobre  bases  que  excedão  os  limites  d’aquella  consignação. 

Alêm  d’isto  cumpre  notar  que  o estabelecimento  de  um  hospital,  comquanto  ve- 
nha satisfazer  uma  necessidade  por  todos  reconhecida  n’esta  capital,  todavia  não 
está  no  caso  de  ser  aceito  pelo  governo,  uma  vez  que  traz  a responsabilidade  de 
despezas  para  que  não  foi  autorisado  : nem  a lei  que  creou  o asylo  teve  em  vistas 
a creação  d’aquelle  outro  estabelecimento  pio. 

Do  expendido  resulta  que  além  da  consignação  votada,  apenas  poderia  o governo 
auxiliar  a conjuraria  com  o rendimento  do  cemiterio  publico,  entregando-lhe  a di- 
recção do  serviço  do  mesmo ; e em  tal  caso  bom  seria  que,  ou  se  procedesse  a um 
orçamento  da  receita  provável  do  cemiterio  e do  serviço  dos  carros  funerários,  que 
em  minha.opinião  deverião  ficar  pertencendo  á mesma  administração,  ou  o governo 
o mandasse  administrar  por  algum  tempo,  afim  de  calcular-se  a importância  do 
auxilio  dado  á confraria  no  caso  de  effectuar-se  o accordo  acima  referido. 


catük^uknk 

ESTADO  DOS  ÍNDIOS.  — ADMIMST11AÇÀ0  DOS  SEUS  BENS. 

Sabe  v.  ex.4  que  nenhum  resultudo  vantajoso  se  tem  colhido  do  decreto  de  24 
de  julho  de  1845  que  teve  aliás  por  tim  melhorar  a sorte  de  nossos  indígenas  e 
promover-lhes  um  futuro  mais  feliz.  Todos  os  dias  surgem  difficuldades  na  execu- 
ção daquelle  decreto,  sendo  a maior  seguramente  a falta  de  pessoas  zelozas  e de- 
dicadas para  occuparem  os  cargos  de  directores  das  aldêas. 

Na  província  do  llio  de  Janeiro  é director  geral  o exm.  visconde  de  Araruama. 

1' aliando  rigorosamente  não  temos  entre  nos  aldeamentos  regulares ; temos  sim  al- 
guns pequenos  núcleos,  e muitos  descendentes  civilisados  de  indios  que  antiga- 
mente se  aldearão. 

Hoje  pelo  avizo  do  l.°  de  março  de  1852,  que  approvou  diversas  providencias 
d este  governo,  vai-se  tornando  mais  regular  a administração  dos  bens  dos  indios, 
novamente  conliada  ao  zelo  dos  juizes  territorifles. 

Assim,  em  Cabo  Frio  uma  commissão  nomeada  pelo  juiz  de  orfãos  reçpectiv  o, 
e a cuja  testa  se  acha  o prestante  cidadão  Manoel  José  Gomes  Pereira  de  Macedo, 
tem  tomado  todas  as  providencias  não  sò  para  o progresso  e bem  estar  dos  descen- 
dentes dos  indios  da  aldêa  de  S.  Pedrò,  mas  ainda  para  a cobrança  e regularidade 

dos  foros  da  sesmaria  que  lhes  pertence. 

Os  indios  de  S.  Bernabé[em  ltaborahy)  e òs  de  S.  Lourenço  (em  Nictheroy) 
receberão  também  iguaes  favores.  Estão  hoje  debaixo  da  administração  dos  res- 
pectivos juizes  de  orfãos,  que  curão  de  seus  interesses  e de  seu  aperfeiçoamento. 

Agora  apresentarei  a v.  ex.a  um  quadro  approximado  dos  indios  ou  descendentes 
de  indios  que  se  contão  n’esta  província,  com  algumas  observações  que  lhes  são 
concernentes : . 


São  Lourenço,  em  Nictheroy  (a).  . * < • 

90 

São  Bernabé,  em  ltaborahy  (b) 

90 

São  Pedro,  em  Cabo  F rio  (c).  . » » » • 

900 

São  José  de  Leonissa  .1 

St.  Antonio  de  Padua » em  Campos  (d)  » . 

500 

São  Fidellis  . . . .) 

Total  aproximado  - * ■ 

1580 

Paris,  da  serra  das  Frecheiras  e do  sertão 
de  Itabapuama  que  não  estão  aldeados  e 
andão  errantes  ,».»»»»'< 

1500 

(a)  Descendentes  dos  Tupininquis,  que  vierão  com  Martim  Affoiiso  de  Souza,  da 
capitania'  do  Espirito  Santo.  A sesmaria  que  lhes  foi  concedida  èstâ  occupadà pór 
intrusos.  QuaSi  que  não  tem  renda  alguma.  Vivem  na  pobreza,  sem  outra  industria 
mais  do  que  a pescaria»  A raça  ja  se  acha  tão  mesclada  que  se  não  póde  bem  ex- 
tremar» 
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Esta  aldéa  foi  fundada  em  1579.  Seu  patriraonio  compõe-se  de  todo  o terri- 
tório da  fregueziado  Desterroe  de  parte  do  deltaborahy : ó uma  sesmaria  de  mais 
de  duas  legoas.  Os  foros  dos  arrendamentos  que  são  pagos,  importão  em  8003D 
arinuaes.  Havia  em  cofre  6:000&  que  por  autorisação  do  governo  imperial  se 
devem  despender  com  os  reparos  da  matriz  de  Tamby.  Áraça  destes  indios  já  está* 
totálmente  abastardada. 

í (ei  Foi  creada  esta  aldéa  com  os  Goytacazes.  Consiste  o seu  patrimônio  em 
très  legoas  de  terras  com  testada  na  margem  da  lagòa  de  Araruama  e com  6 
de  fundo  pouco  mais  ou  menos  até  o Ilio  de  S.  João.  A maior  parte  d’estas  terras  tem 
sido  usurpadas.  Apenas  se  achão  inscriptos  500  de  seus  foreiros,  quando  ha  mais 
de  1500  no  território  mencionado.  O crusamento  das  raças  é ahi  geral  e pronun- 
ciado. 

(d)  São  os  verdadeiros  indios  que  actualmente  temos  adôados.  O missionário 
fr.  ; Florido  da  Cidade  de  Castello  os  dirige.  São  da  familia  dos  Coroados  e dos 
Coropós.  Tem  um  insignilicante  patrimônio  que  não  lhes  dá  reditos.  Vivem  da 
pesca,  da  caça,  da  conducção  de  madeiras  nas  balsas  pelos  rios,  e vão  se  habi- 
tuando aos  costumes  da  sociedade  civilisada. 

* 

* 

C«LO\ISAÇÃÜ 

§ 1.°P0R  CONTA  DO  GOVERNO 

De  1818  datão  os  primeiros  ensaios  de  colonisação  n’esta  província.  Forão  elles 
tentados  por  el-rei  o sr.  D.  João  VI,  marcando-se  para  assento  da  primeira  colonia 
tèirenos  do  districto  de  Cantagallo  que  hoje  compõe  o território  de.  Nova  F ribur- 
gC>.  N’esse  tempo,  e depois  em  1824,  vierão,  por  contractos  ordenados  pelogover- 
riS  geral,  muitas  famílias  suissas  e allemãs  que  se  estabelecerão  n’aquelles  terre- 
nos e d’onde  procede  grande  parte  da  população  de  Nova  Friburgo,  devendo  hq 
entanto  notar-se  que  muitos  dos  colonos  tomarão  posteriormerite  outra  direcção,' 
attráhidos  por  maiores  vantagens  que  lhes  forão  próporciònádas  em  Cantagallo, 
Mácahé  e outros  pontos. 

Erh  1851  cessou  a respectiva  administração  colonial,  passando  para  a camaru 
dé  Friburgo  os  objectos  a seu  cargo. 

V.  ex.a  se  poderá  inteirar  de  tudo  que  concerne  ao  passado  e áo  presente  d’a- 
qtíélíà  colonia,  com  a leitura  de  uma  importante  memoríà  escripta  pelo  exm.  dr. 
Cansanção  de  Sinimbú,  que  colligio  todos  os  dados  históricos,  estatísticos  e admi- 
Aistratívds  no  tempo  em  que  alli  exerceu  o cargo  de  juiz  de  direito,  com  grande 
Yântágiem  para  o serviço  publico  e para  a boa  administração  da  justiça. 

Depois  d’aquelles  ensaios,  outros  se  tem  feito  por  differentes  vezes.  Em  1845 
lundouhse  a colonia  da  Pedra  Liza,  em  Campos,  de  que  apenas  hoje  se  tem  noticia 
peias  .despezas  que  fez  a Província  com  a demarcação  dos  terrenos  onde  ella  se  es- 
tabeleceu. Adoptou-se  também  o systema  de  engajar-se  colonos  françezes  e açoria- 
nhsnpkra.  as*  obras  publicas;  mas  fizerão  elles  no  serviço  da  província  o mesmo 
que  havião  feito  no  serviço  dos  particulares ; desertarão  e desapparecer^o  sem  mesr1 
mo  satisfazerem  as.despezas  de  transporte  que  Ihès forão. adiantadas*  u. 
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Finalmente,  dirigimlo-se  um  lanço  d’olhos  pelo  passado  da  colonisaçáo  entre 
nós,  vô-seque  temos  empregado  esforços  e dinheiro  infrucliferamente,  e queftpeiMtt 
possuímos  uma  colonia  mantida  a muito  custo,  u de  Petropolis. 

Foi  elln  tundida  cm  1815  em  terras  de  S.  M.  o Imperador.  Dos  relatórios  do 
sr.  conselheiro  Aureliano,  desde  ISiGate  1818,  verá  v.  ex.*  as  razoes  porque  o 
governo  escolheo  aquella  situação,  bem  como  a primitiva  direcção  e todas  as  pro- 
videncias que  se  (lerão  no  sentido  de  se  preparar  um  nuslco  de  população  agròcola. 
Todavia  o acanhamento  dos  prazos  concedidos  aos  colonos  e a pouca  uberdade 
das  terras  m alograrão  aquellas  vistas.  PoJe-se  dizer  sem  medo  de  errar  que  a co- 
lonia de  Petropolis  nunca  será  agrícola ; até  hoje  tem  alli  vivido  os  allemães.dese 
empregarem  nas  obras  publicas  e na  constr  acção  de  prédios  particulares ; para  o 
futuro,  quando  cessarem  esses  trabalhos,  ou  hão  de  procurar  outros  pontos  onde 
se  estabeleçào  mús  com  nodamente,  ou  se  eatregirão  a trab ilhos  fabris;  Feliz- 
mente já  se  vai  alli  desenvolvendo  esta  industria  e já  se  empregio  talyez  330  co- 
lonos nas  fabricas  estabelecidas. 

E’  director  actuul  da  colonia  o tenente  coronel  Alexandre  Manoel  Albino  de 


Carvalho,  que  tem  naostrado  bastante  zelo  e intelligeneia. 

Pelos  regulamentos  de  36  de  maio  e de  16  de  setembro  de  1847,  que  carecem  de 
reforma,  se  acha  marcado  o respectivo  pessoal  e modo  de  administração. 


Ha  uma  caixa  de  socorro,  de  que  são  meróbros  todos  os  colonos  e que  foi  creada 
.1-  3-KUa ma /.* a /la  4 A /1a  lunoiTva  do  ifcifi  Nn  ultimo  anno  teve  de  receita  i :5843J) 

51a  UCllUCia^av»  vio  UVJWHV..WUW  — 


. -t-  /la  lA  /1a  IonaiTV\  /lo  ifUfi  Mniitima  anno  teve  ue  receita  l :o54o> 

pCla  UCiiUCia^av»  vio  i v ^ * — 

e prestroa  soccorros  na  importância  de  4663:0 "0. 

Fazia-se  sentir  a necessidade  de  se  construir  uma  nova  igreja  para  os  catholicos, 


visto  que  a provisória  que  alli  se  edificou,  alêm  de  exigir  concertos  continuados, 
não  tinha  forma  exterior  de  templo.  Nosso  Augusto  Soberano,  com  o zelo  religioso 
de  que  sempre  dá  tão  edificativos  exemplos  a seus  súbditos,  e com  a protecção  que 
dispensa  aos  colonos  a quem  trata  como  filhos,  mmlou  applicar  varias  quantias  á 
construe ção  de  uma  nova  igreja  com  a invocação  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  e no- 
meou thesoureiro  d’essa  obra  ao  dr.  Antonio  Alves  da  Silva  Pinto  Junior,  que  re- 
colheo  aquelle  donativo  no  Monte  de  Soccorro,  e formou  assim  urn  fundo  c^tal 
hoje  superior  a 10:003®.  ÜÍtimamente  recebi  ordem  de  SuaMagestadepaçra 
mandar  começar  a edificação,  e a 15  de  setembro  dei  para  esse  fim  autorisaçãc  ao 
director,  que  organisará  ferias  mensaes  das  despezas  respectivas  e as  mandai 
apresentar  ao  sobredito  thesoureiro. 

Os  colonos  protestantes  tem  também  o seu  templo.  Sentião  porém  a faltaste 
um  bom  pastor,  mas  presentemente  se  achão  satisfeitos  com  a nomeação  do  padre 

Jacob  . Daniel  HoÉfraann,  que  parece  zeloso  e grave. 


O hospital  da  colonia  está  hoje  equiparado  ás  casas  de  candade.  Este  acto  mõti- 
fàdéj-jà  ^la  natureza  da  instituição,  já  porque  a provinda  carregava  com  us  des- 
pgá^de  séu custeio,  foi  approvado  pela  assembléa  provincial,  que  logo  na  primdra 
lei  do  orçamento  adoptou  aquella  - classificação.  O medico  do  hospital  é-odr. 


ThéftfcrJósé  da  Porciuncula.  _ . , 

Trata-se  de  remover  este  estabeledmento  para  mclhor  edincio  e para  *ug í®*®» 
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^joprjqdo*  Sobre  essq  :ponto,  bera  coara,  sobre  a mudança  do  cemitério,  v.  cx/ 
j^çjwrá  na  secretaria  informações  quo.  o podem  orientar. 

A população  propriamente  colonial  de  Petropolis  tem  aprosentado  o segui  ntw 
wipvimento : i . 


;V.  AUIIOI 

Poptikcáo 

Nascimento» 

Obilo» 

Augmcnto  sobre  o anterior 

1847 

2085 

157 

50. 

197- 

: 1848. 

2221 

215 

82 

156 

1849 

2475 

255 

5.4-  . 

252 

1850 

2565 

124 

56 

92 

1851 

2750 

115 

1 7 

185 

1852 

2845 

115 

20 

95 

A população  dafreguezia  de  Petropolis  orça  por  4500  habi  tantes  : o este-quadro 
comparado,  apenas  trato  da  população  colonial  que  jáconta.564  indivíduos  nas«i- 
dos;  depois  de  sua  fundação.  , , : . N 

Evi-tando  a repetição  dos  dados  estatisticos  que  se  achão  consignados  no  reiato- 
rior  de  5 de  maio  d, este  anno,  apenas  observarei  que.  n aquella  população  ha  : 


.•'■V  • i 

«í.j  ! 

>*  jf\  t ♦ 


1524  homens ; . ' 

1521  mulheres- : : 

■'45  viúvos:  • • ••  i 
1780  solteiros:  . r. 

1,016 , casados : . . • ir  «rf.yu.ir 

1750  catholiços  - k,  - 

1jQ05  protestantes  : fííiisa  -,L  L.  :r 

• • : i v >.  -.cr  • 

;.í:  i*  : 
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*;«:  , : . - ■ % POR  CONTA  DOS  PARTICULARES1 

'"Pórçontã  dps  particulares  ha  5 colonias  regulares,  ^quáesda^amenife 
âVihfómou  riò:  último  felàtorio,  e são  as  seguintes,  èm  resumo ; ‘ 

■ - : : ;•  • • . II  K f i ; ■■  "COÍÍEil: 

* i-^Colonitzdó  Valido  dos  Veados.'-—  Foi  estabelecida  Miúar^em  dos?  Dbte&tGé*- 

na  fregueziade  S.  Fidelis  (município  de  Campos)  pèlo  cidadão:  Etigertíó  Apngítfdá 
era- censeqaencia  dê  mn;contracto  celebrado  com  ogoVeraogeralyeratja- 
neir^dê  1847.  Não  tendo  depois  o empresário  obtido  da  assembléa  gèral  um<  em- 
préstimo que  sollicitou,  recorreu  á Sociedade  Promotora  daícoloni  sação  para  áurâ- 
I^Iq  j^inçorporação  de, uma  companhia  que  mantivqsse.  o estabelççpnenlp,,  •') 

, Es^i  companhia,  por.  acções  de  100$,  se  está  formando.  ;À. jàlpeçforia,  n$mça<$jt 
d&a^embléa  d’esta.provincia  guçgutprLse.-p  governo  a ^tornar ,$0Q  dja^ejlp 

ui»  r>  U . : . :_ir  : na  oh  .'Oi 

0 pessoal  da  colonia  já  sobe  a mai^  dc  500  indivíduos.  . : O-.  sjsíemg^c^t^d^!^ 
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, 2.1  — Colonia  da  Independencia. — Foi  fundada  era  1852  pelo  exm.  veadorNico- 
láo  Antonio  Nogueira  Vallo  da  Gama,  em  sua  fazendo  d’aquelle  nome. 

G systeraa  adoptadoé  o de  associação  e parceria.  0 pessoal  existente  óo  de  .475  - 
indivíduos,  todos  allemães.  ■ - 

• 5.»  — - Colonia  de  Santa  Roza.—  Foi  fundada  pelo  proprietário  da  fazenda  d’estò 
nome,  o exm.  visconde  de  Baependi,  em  maio  do  anno  passado. 

O systema  adóptado  foi  o mesmo  de  parceria. 

Compõe-se  a colloriiade  152  allemães. 

4.»  — Colonia  de  Santa  Justa.— Foi  igualraente  fundada  em  maio  do  anno  lindo, 
na  fazenda  d’ esse  nome,  pertencente  ao  exm.  veador  Braz  Carneiro  Belens. 

Tem  um  pessoal  de  182  colonos  allemães,  que  forão  contractados,  como  os  an- 
tecedentes, pelo  systema  de  parceria.  . , 

— ^ Colônia  da  fazenda  das  Coroas.—  E’  pertencente  ao  exm.  rçarquez  de 
yalença.  ■ v 

Foi  estabelecida  em  maio  do  anno  passado  pelo  mesmo  systema.  ’ • 

- Conta  475  collonos  allemães. 

ODV8TRU 

Ç i— ÀG1UCÒÜ  . 

Seguramente,  diz  um  escriplor  moderno,  todas  as  industrias  tem sua  utilidade ; 
todas  concorrem  para  o ; bem  da. humanidade ; todas  se  auxilião,  todas  se  susíen- 
tão  e se  vivificão  mutuamente;  mas,  quando  se  quer  considerabas  na  .ordem. mes- 
mo* de  sua  importância  especial,  não  resta  duvida  de  que  d.  primeiro  lugar  pfer- 
tençe  de  pleno  direito . A agricultura.  Não  é unicamente  por  causa  dp  grande  nu- 
mero de  braços  que  ella  occupa ; é sobretudo  por  causa  do  fim  a que  tendenves 
seus  esforços-  E’ . a agricqltura  .que  provê  ás  mais  imperiosas  das  necessidades  da 
existência  humana ; que  fornece  às  populações  os  meios  de  sdbsí stencia-.de:  que  rôO 
podem  prescindir  ; que  lhes  fornece  também  a mor  parte  das  matérias  primas^  as 
qdàes"‘ convertidas  ém-  prodiíctós'  fabris,  ás  preservão  de  soffrimentoS  tã‘ò  fatáes 

cbráo  á fome:  ' , . * 

• -tN?festa  'província  é a agricultura  á principal,  a mais  generálisadá’  a"  mâiá  'p.tó- 
düctrvai  das  industrias.  Dfcymesnm  de  muito  pouco  tempo  a introducção  dàsTa^ 
bricaS/fe  posto  que  se  aagmèàtêm  dearino-em  anuo,  ainda  naò  podem  apresentar-sè 
como  rivaes  d’aquella  industria. 

. ::Médrou.a  píihcipio -a. culturá . dá  canna;  que  hoje  tem  déütfhãdo,  e que;n5b’p6de 
còmpetir  com  a prQducçãodo'  cáfé.  Bem  que  a natureza  'dós-  prodüetos-  d eéfá  ánl- 
tin»  seja- de- um- ‘caracter  mr&tofentre  o fabril  e o ügriA^odáViá-segtfiiWb*^^ 
siftQ^afgerab.consideràl-a-héèãfesíte  capitulo-.  ’ ’ ■ ' 1 ,r 

, -GljouBicipio  onde  mais  nofâvebnenteíse  cultivada  canweí  èé:  prepárü:'ò 
ó.  ,-3th--4<Ml«I»OS0-:‘.Fki8''.<>ttlroà  otraarifeipios  ;de  serra  abaixo-  £ tàbiberb ’ésse;é  glfeèrõ 
^iacipfdrdfl  láydttmvi  porque<ameéessidadei  de.aprov  áitüti 
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i$spectivos  proprietários.  Mas  no  proprio  municipio  de  Campos  e no  de  S.  João 
da  Barra,  onde  se  tem  ndoptado  os  melhoramentos  modernos  que  nos  outros  paiíes 
auxiliào  a industria  saccharina,  a producção  não  é muita  animadora,  já  pela  praga 
que  de  ha  !<;  nposacUa  pirte  tern  perseguido  os  canaviaes,  já  porque  osassucarea 
d’alli  exportados  são  inferiores  aos  de  producção  estrangeira,  e mesmo  até  mei)o» 
procurados  do  que  os  do  norte  do  império. 

Todos  os  favores  que  a província  podia  fazer,  já  os  fez  a este  ramo  da  lavoura. 
Isentou-o  de  imposições  e deu  prêmios  para  aperfeiçoamento  das  fabricas.  V.  ex* 
encontrará  na  legislação  provincial  provas  d'esta  minha  proposição. 

No  relatorio  d este  anuo  mencionei  que  sobre  representação  da  camaro  de  Cam- 
pos sollicitou-se  do  governo  geral  auxilio  para  melhoramento  da  producção  do  as- 
sucar,  e que  o snr.  ministro  do  império,  não  podendo  desde  logo  satisfazer  a esse 
pedido,  mandou  no  emtanto  que  se  colhessem  dos  fazendeiros  dos  municípios  sac- 
charinos  informações  que  pudessem  orientar  a administração  para  quando  hou- 
vesse de  tomar  uma  providencia  no  sentido  da  dita  representação.  Foi  incumbido 
o secretario  d 'esta-  província  de  colligir  essas  informações  e de  apresentar  Um  tra- 
balho com  as  bases  que  d’ahi  pudesse  tirar?  mas  informou-me  depois,  que  os  es- 
clarecimentos que  tin.ião  sido  ministrados  erão  incompletos,  e não  podiào  servir 
para  um  estudo  reflectido  e satisfatório.  Ficou  porém  de  oceupar-se  d’esta  questão 
e de  procurar  todos  os  dados  que  julgasse  necessários  para  o trabalho  que  lhe  fôra 
commettido. 


O genero  importante  de  nossa  lavoura  é,  como  eu  já  disse,  o café.  Basta  que 
v.  ex.*  attenda  ao  que  exptiz  quando  tratei  da  renda  provincial,  para  ficar  conven- 
cido dessa  verdade. 

Não  somente  a plantüção  do  café  vai-se  generalisando,  como  também  se  tem 
adoptado  importantes  melhoramentos  no  seu  plantio,  tratamento,  colheita  e dés- 
polpação. 

O snr.  conselheiro  Pedreira,  no  seu  relatorio  do  anno  passado,  expoz  esses  me- 
lhoramentos por  modo  que  me  poupa  uma  noticia  mais  circumstanciada. 

Ó chá,  o algodão  herbáceo,  cuja  semente  nos  veio  dos  Estados  Unidos 
e vários  outros  productos,  darão  para  o futuro  grandes  lucros,  quando  fí 
communiçação  forem  mais  perfeitas  e as  despezas  de  transporte  meuo 
Muitos  municípios,  que  poderião  abastecer  a capital  do  império  de  vario$| 
tos  e por  preços  mais  moderados  do  que  os  actuaes  do  mercado,  não  o fa^in  pe- 
los excessivos  gastos  de  conducção. 


Tem-se  suscitado  algumas  questões  do  domínio  da  economia  política  emrêla£ão 
á nossa  industria  agrícola,  taes  como  a creação  de  fazendas  nçrmaes  por  contado 
governo  e de  instituições  de  credito  territorial.  A primeira  d'estas  questões  não 
pode.  deixar  de  ser  encarada  por  uma  face  que  lhe  é desfavorável, , e ■vem  a ser  a 
d©:<jK>uco  cuidado  que  se  toma  era  tudo  o que  não  afifeeta  o interesse  particulair  e 
quê  só  se  administra  por  conta  doestado.  Quanto  á segunda  tem  encontrado-na 
nossa  legislação  hypothecaria,  na  constituição  de  nossa,  propriedade  territorial  * 
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nas  protelações  do  nosso  processo  executivo  obstáculos,  sem  cuja  remoção  naddse 
pode  fazer. 

§ ll-FABP.IL 

Temos  tido  duas  classes  de  estabelecimentos  industriaes  na  provincia ; os  par- 
ticulares que  se  tem  fundado  e mantido  sem  auxilio  directo  do  governo,  e aquelles 
que  tem  tido  favores  pecuniários  dos  cofres  públicos. 

Dos  primeiros  podem-se  apontar  os  seguintes : 

1. °  — A fundição  de  ferro  da  Pontada  Árèa.*—  E’  sita  n’esta capital  e pertence 
ao  commendador  Irineu  Evangelista  de  Souza.  Conta  nove  annos  de  existenciay  e 
n'esse  periodo  tem  prestado  grande  auxilio  ao  commercio,  á lavoura,  ás  fabricas  e 
à administração,  construindo  barcos  e caldeiras  de  vapor,  machinismos,  peças  de 
artilharia,  pontes  de  ferro,  tubos  para  os  encanamentos  públicos,  &c. 

Occupa  um  pessoal  demais  de  450  indivíduos,  sendo  já  uma  quarta  parte  de 
nacionaes. 

2. °  — A fabrica  de  fiar  e tecer  algodão  em  Santo  Aleixo. — Está  assentada  no 
ínunicipio  de  Magé  e pertence  a uma  companhia  dos  Estados  Unidos,  dirigida  por 
Luiz  Moran.  Começou  a trabalhar  em  1849,  e tem  tomado  um  desenvolvimento 

notável.  Occupa  mais  de  ICO  operários  livres,  sendo  um  decimo  de  nacionaes. 

• 

5.°  — A fundição  e estaleiro  de  Alexandre  Davidson,  em  Campos. — Seu  proprie- 
tário, alêm  de  outros  objectos,  tem  construído  vapores  para  a navegação  do  Para- 
hyba,  para  a qual  obteve  da  assembléa  provincial  um  privilegio  pelo  decreto  n. 
585  de  17  de  outubro  de  1851.  No  livro  dos  contractos  encontrará  v.  ex.*0  dè? 
dè  maio  de  1852  que  regulou  o goso  d’aquelle  privilegio. 

4.0  — A fabrica  de  fundição  do  inglez  Roberto. — E’  também  situada  emCam- 
pos.e  conta  18  annos  de  existência. 

Tem  muitas  encommendas  sempre.  0 estabelecimento  occupa  6 operarioslivreS 
e 7 escravos.  ■ . 

v «5.0  _ 4 fabrica  de-  fundição  e mechanismo  de  John  Mac  Tavesch. — F oi  estabe- 
lecida em  Campos,  e apesar  de  mais  moderna  do  que  as  outras,  vai  pro^edifido 

consideravelmente.  . ; .mí 

Consta  por  em 'quanto  o seu  pessoal  de  10  operários  livres,  inclusive  5 naeiô^ 
naes.  Occupa  também  7 escravos. 

6.0  _ 4 fabrica  de  gas.—  Foi  montada  pelo  suisso  Perret  Gentil,  na  margêm 

direita  do  Parahyba,  no  município  de  Campos.  . . _ . i ^ 

' Occupa  20  operários,  entre  livres  e captivos.  ? . . ...  . / 

•7.* 4 de  tecer  algodão  a ponto  de  meia. — Começou  a funccionar,  ern  Petro- 

polis>  a 2 de  dezembro  de  1852.  Emprega  entre  operários  Ihnres  interoésmVâifSç^ 
sos  mais  de  50.  . • ■ " * ‘ ' •’  V 

t Tem  ainda  pouoo  desenvoWimétitOi  1 1 * • - í.1  • 
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8.0  — /I  fabrica  dc  papel — Nio  sei  se  |'i  esti  funecionnndo.  Seu  proprietário 
é o dr.  Gnpnnema,  que  na  sua  illustraçm  <!á  fiança  de  ser  hem  succediilo.  porque 
eâtudou  o»  últimos  processos  e mandou  vir  uma  d >s  melhores  machinas  de  fabricar 
papel,  construída  por  engenheiros  abalisados  de  1’aris. 


9,o A fabrica  de  produclos  rhimicos  d' esta  capital — Pertence  a Antonicx 

Salustiano  de  ('.astro,  que  arrematou  a üluminação  a gaz  d’esta  cidade. 

Os  seus  produetos  são  procurados  no  mercado.  Tenho  tido  sempre  boas  infor- 
mações do  estado  da  lúbrica  citada. 


J0.°  — As  salinas  de  Luiz  Lcndberg. — Este  estabelecimento  foi  fundado  emr 
Cabo  Frio,  em  18tõ,  poraquelle  estrangeiro,  que  era  então  um  homem  pobre,  e 
que  por  seu  trabalho  e zelo  o pôde  levar  ao  ponto  em  que  ora  se  acha,  consti- 
tuindo um  importante  patrimônio,  que  por  sua  morte  passou  a seus  herdeiros. 

Alêm  d’estcs  estabelecimentos,  ha  muitos  outros  de  serrar  madeira,  fazer  cal, 
tijolos  c loiça,  e duas  pequenas  fabricas  de  fazer  cerveja,  ern  Pelropolis. 

Passando  aos  estabelecimentos  auxiliados  pelo  governo,  direi  a v.  cx.a  que  ne- 
nhum delles  fui  feliz,  restando  hoje  apenas  ura. que  tem  lutado  fortemente,  e que, 
sem  o auxilio  que  ainda  ultimamente  lhe  deu  a assembleia  provincial,  já  leria  des- 
apparecido  também. 

Ern  i 845  e.ncorporou-se  uma  companhia  para  estabelecer  uma  salina  em  Cabo 
Frio  nas  margens  da  lagoa  Aramama.  Pela  lei  n.  409  de  28  de  maio  de  tS-iO  con- 
cederão-se-lhe  tres  loterias ; e por  contracto  com  o governo  se  lhe  adiantarão  di- 
nheiros., Mas  apesar  de  tudo  isto,  depois  de  muitas  despezas,  a companhia  se  dis- 
solveu, tendo  porem  pago  completa  mente  as  quantias  que  a província  lhe  adiantara.- 

E’  bem  conhecida  a historia  de  uma  fabrica  de  extrahir  azeite  e oleos  de  diver- 
sas sementes  do  pniz,  para  a qual  a lei  n.  248  de  18  de  rnaiu  de  181-1  concedeu  4 
loterias  a titulo  de  empréstimo,  das  quaes  recebeu  o empresário  barão  de  Klein- 
sorgen.-duas  até  1845,  cujo  reembolso  lhe  foi  perdoado  pela  lei  n.  4-72  de  30  de 
abril  de  1849,  porque  a fabrica  não  medrou. 

Finalmente  o estabelecimento  seropedico  de  Itaguahy,  o unico  auxiliado  pela 
província  que  ainda  não  morreu,  e a respeito  do  qual  v.  ex.a  úchará  nos  relatórios 
da  presidência  informações  completas.,  depende  hoje  da  encorporação  de  uma  com- 
panhia que  o mantenha,  visto  que  seu  empresário  não  o póde  fazer.,  não  obstante 
se  achar  bem  montado  aquelle  estabelecimento  e prometter  um  fiTturo  vantajoso. 

Para  facilitar  a encorporação  d’essa  companhia,  tenho  feito  todos  os  esforços, 
não  só  como  administrador  da  provincia,  mas  ainda  como  simples  particular,  por- 
que entendo  que  será  muito  para  se  lamentar  a morte  de  uma  industria  que  pode 
ser  tão  profícua  ao  nosso  paiz. 


QUESTÕES  DE  JLIMTTES 

.Os  limites  d’esta  provincia  com  as  suas  limiíropes  do  Espírito  Santo,  S.  Paulo  e 
Minas  Geraes  precisão  de  rectificação  para  que  sejão  fixados  defimtivamente  afim  de 
evitar-se  uma  vaciilação  que  é prejudicial  aos  interesses  do  fisco  e da  justiça. 


Já  ou  disse  esto  armo  o que  pensava  a semelhante  respeito.  Uenortando-me  a 
esse  topieo  de  meu  ívhtono  ultimo,  devo  confessar  que  nutro  as  mais  h.un  landa* 
das  esperanças  de  que  hrevemeute  se  chega  á a uma  sobiçno  conveniente  para  to- 
das as  tres  províncias,  aeliaiido-sc  uns  conselhos  d-i  coròt  o exni.  s:i conselheiro 
Pedreira,  que  tanto  estudou  esta  questão,  e na  presidência  do  llio  de  Janeiro  v.  e\.* 
que  já  conheceu  pralieamenle  na  de  Minas  os  males  de  nina  incerteza  de  divisa,? 
que  só  serve  para  acoroçoar  conilictos  e garantir  a impunidade  dos  delidos. 


1— SYSTEM  AS  ADODTA  DOS  í)£  DiK  ECÇÃO  E DE  EXECUÇÃO. 

Se  a pratica  de  diversos  sysíernas  po  le  pelo  concurso  e pela  experiencia  deixar 
entrever  os  deíedos  o vantagens  de  car.a  uni  para  que  se  anopte  o melhor,  em 
nenhuma  matéria  a admiuistraeáo  poderia  estar  mais  apta  para  decidir  do  que 
nesta,  visto  que  temos  ensaiado  na  provinda  diferentes  expedientes  para  a direc- 
ção e exeeu:  áo  das  obras  publicas. 

Mas  errado  andaria  quem  qiiizr-sse  ajuizar  da  melhoria  relativa"  desses  expedien- 
tes pelos  ensaios  que  len  tido  lugar  entrenós.  Nenhum  dos  syslemas  tem  sido  rea- 
lisado  completa  e perfeit  imente.  As  circunstancias  de  tempo  e de  meios,  a ins^- 
tabilidade  de  quazi  todas  as  instituições  que  é condão  desgraçado  que  nos  perse- 
gue pelo  nosso  espirito  sempre  innovador,  a inexperiência  dos  primeiros  ensaios 
da  engenharia  civil,  que  depois  foi  melhorando  com  o tempo,  e muitas  vezes  o pouco 
caso  com  que  se  olha  para  o serviço  puhlico,  todas  essas  causas  tem  conspirado 
contra  a (iel  execução  dos  systemas  adopladòs,  de  sorte  que  para  falhar  com  tran- 
queza  devo  confessar  a v.  ex,a  que  me  é impossivel  emittir  um  juízo  decisivo  a res- 
peito d’el!es. 

Creou-se  em  18Õ6,  pela  lei  de  19  de  dezembro,  uma  directoría  de  obras  puHw 
cas,  que  teve  instruções  a 20  de  maio  do  anno  seguinte,  Esta  directoria  compm- 
nba-se  de  um  presidente,  oficial  de  patente  superior,  quatro  chefes  de  secções, 
dobrado  numero  de  ajudantes  e teve  ainda  á sua  disposição  os  aspirantes  a enge- 
nheiros civis,  gratificados  pelos  cofres  ua  província,  segundo  a lei  n.  122. 

Competia-lhe,  entre  outras  cousas,  o plano,  a íiscahsação  das  obras,  a nomeação 
dós  empregados  maqueiias  que  fossem  feitas  administrativamente,  o levantamen- 
to da  carta  corógraphica.  Os  chefes  das  secções,  depois  de  fazerem  os  estudos 
e plantas  das  obras  de  seus  respectivos  disíriclos,  reunião-se  em  sessão  geral, 
sob  a direcção  do  mencionado  presidente,  para  discutirem  a exactidão,  pos- 
sibilidade e recursos  de  execução  d’aquellas  plantas,  e accordarem  na  aceitação 

ou  rejeição  d elias. 

Não  farei  a v.  ex.a  o historico  de  semelhante  direciona,  não  so  porque  me  to- 
maria o tempo  que  me  fallece  para  terminar  este  trabalho  opportuftameute,  como 
porque  já  declarei  que  nenhum  peso  me  merecem  para  um  parallelo  M os  dados 

que  possuitnos.  .... 

Ào  cabo  de  oito  annos  entendeu-se  qtie  aqtrélla  instituição  era  má ; as  razões 


que  encontrei  expendidas  nos  documentos  odiemos  não  erãosníficientes  para  autori- 
sarem  semelhante  conclusão  : se  as  houve  mais  valiosas  e reacs,  calou-as  a admi- 
nistração publica  e assine  não  se  pôde  julgar  o systema  que  secondernnava. 

A lei  de  15  de  abril  de  1844  que  abolio  essa  directoria,  autorisou  o governo 
para  empregar  engenheiros  como  julgasse  mais  conveniente  ao  serviço  publico, 
comtantoque  se  não  despendesse  mais  do  que  a somma  decretada  para  a directo- 
ria, isto  é,  cerca  de  vinte  contos.  Em  virtude  dessa  lei  publicarão-se  os  regula- 
mentos de  27  de  abril  de  1844,  ede  51  de  janeiro  e 18  de  abril  de  1845.  Estes 
regulamentos  dividiüo  a provinda  em  7 districtos,  subordinados  a chefes  espe- 
ciaes  fixados  nns  localidades  comprehendidas  nos  seus  districtos  ; ecreava  uma 
junta  de  inspecção  na  capital,  composta  de  tres  engenheiros  e de  um  archivista, 
e presidida  pelo  presidente  da  província.  Os  engenheiros  da  junta,  além  de  reve- 
rem os  planos  e estudos  dos  cheles  parciaes,  tinhão  de  sahir  em  correição  para  fis- 
calisarem  a execução  d esses  planos. 

Mal  começava  a ensaiar-se  este  novo  systema,  foi  revogado  o regulamento  do  go- 
verno pela  assembléa  provincial  no  titulo  C.°  § unico  da  lei  n.  562  de  50  de  junho 
de  1845.  Teve  então  a presidência  de  cercear  a despeza  com  o pessoal  da  engenha- 
ria e de  empregar  engenheiros  avulsos,  sem  direcção  especial ; até  que  autorisada 
novamente  pela  lei  n.  452  de  5 de  junho  de  1847,  expedio  o regulamento  do  1.* 
dejunho  de  1847,  reduzindo  a 5 os  districtos,  com  um  chefe  especial  e os  ajudan- 
tes necessários,  os  quaes  deverião  residir  na  circunscripção  de  seus  respectivos  ter- 
ritórios. Estes  districtos  forão  novamente  elevados  ao  numero  de  7 pelas  delibera- 
ções de  17  novembro  d’aquelle  anno  e de  8 de  janeiro  de  1848.  - 

Ultimamente  se  tem  reconhecido  que,  a pezar  do  excessivo  numero  de  engenhei- 
ros espalhados  pela  provinda,  o serviço  publico  resente-se  de  algum  vicio  que 
cumpre  remediar.  0 snr.  conselheiro  Pedreira  organisou  um  novo  regulamento 
centralisando  a. direcção  e inspecção  superior  e conservando  a direcção  e inspec- 
ção parcial  dos  chefes  de  districtos;  mas  esse  methodo  ainda  não  foi  posto  em 
pratica  pelas  razões  que  v.  ex.a  poderá  apreciar  nos  relatórios  d’estes  últimos 
annos. 

Eu  também  sou  de  opinião  que  a presidência  deve  ser  auxiliada  por  um  enge- 
nheiro em  quem  deposite  plena  confiança,  homem  abalisado  na  sciencia  e de  pre- 
cedentes e posição  que  o abonem,  funceionario  que  tenha  uma  gratificação  valiosa 
para,  na  emergencia  diaria  de  tantas  obras,  como  as  que  exige  esta  província,  ede 
obras  de  uma  importância  elevada,  dirigir  e fiscalisar  este  ramo  de  serviço  publico 
revendo,  corrigindo  e systhematisando  os  trabalhos  dos  diversos  engenheiros,  e'fis- 
calisando  as  despezas  respectivas. 

A falta  de  um  auxilio  d?esta  ordem  traz  comsigo  grandes  inconvenientes.  Paraprova 
do  que  avanço,  citarei  a v.  ex.a  uma  pratica  adoplada  constantemente  nas  arrema- 
tações. Tem-se  entendido  que  os  orçamentos  feito  spelos  chefes  dos  districtos,  para 
as  obras  que  tem  de  ir  a concurso  em  hasta  pública,  devem  ser  documentos  reserva- 
dos para  uso  tão  sómenle  do  governo;  e se  alguma  vez  os  concurrentes  chegão  a 
ter  conhecimento  do  calculo  dos  engenheiros,  é isso  devido  a indiscrição  ou  infi- 
delidade que  se  reputa  condemnavel.  Ora,  este  principio  terá  em  seu  apoio  o dese- 
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jo  de  so  enganar  os  concurrentos  e de  induzi-los  n lazer  as  obras  com  prejuiso  de 
seus  interesses?  Não,  seguramente;  porque  além  de  ser  isso  uma  falsa  fé,  seria 
também  um  erro,  pois  que  o verdadeiro  prejuízo  teria  de  recalnr  sobre  a pro- 
víncia, cujas  obras  a final  serião  mal  executadas  por  arrematantes  dolosos. 

A razão,  pois,  d’aquella  pratica,  aliás  viciosa,  não  é outra  senão  a incerteza  de 
trabalhos  feitos  muitas  vezes  precipitadamente,  que  não  são  revistos  e moralisados 
por  uma  autoridade  na  matéria,  que  faça  fé.  Os  nossos  engenheiros  podem  ser 
bons  (e  aqui  devo  fazer  justiça  áquelles  que  servirão  no  meu  tempo,  declarando 
que  raras  vezes  não  me  satisfiz  com  os  trabalhos  de  alguns) ; mas  a presidência, 
alheia  aos  estudos  que  formão  o curso  especial  da  engenharia  civil,  ignorando 
mesmo  as  circunstancias  dos  terrenos,  da  carestia  ou  abundancia  dos  materiaes, 
do  preço  excessivo  ou  baixo  da  mão  de  obra  nas  diversas  localidades,  não  póde 
prescindir  de  certas  reservas  e de  uma  desconfiança  que  é o unico  correctivo  que 
tem  contra  os  erros  ou  exagerações  dos  orçamentos. 


II-  SYSTEMA  ACTUAL 


A província  está  dividida  em  seis  districtos,  a saber : 


l.°  Comprehende  òs  municipios 
João  Príncipe. 
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de  Paraty,  Angra  dos  Reis,  Mangaratiba  e S. 
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5.°  Comprehende  os  de  Valença,  Vassouras  e Iguassú. 

4.°  Comprehende  os  de  Nictheroy,  Maricá,  Itaborahy,  Santo  Antonio  de  Sá,  Rio 
Bonito,  Saquarema,  Capivary,  e Cabo  F rio. 


5. *  Comprehende  os  de  Macahé,  Campos  eS.  João  da  Barra. 

6. °  Comprehende  os  de  Nova  F riburgo,  Cantagallo  e parte  do  de  Itaborahy. 


Esta  é a divisão  que  existe  de  facto,  porque  não  se  póde  dizer  que  se  acha  fixa- 
da detinitivamente,  por  lei  ou  regulamento,  visto  que  a presidência  tem  alte-r 
rado,  segundo  as  conveniências  do  serviço,  a ordem  e limites  d’aquellas  circums- 

cripções. 

As  obras  d’esta  capital  estão  incumbidas  especialmente  ao  capitão  Antonio  Pinto 
de  Figueiredo  Mendes  Antas,  que  é tambern  o encarregado  do  archivo  geral,  .que 
mencionei  entre  as  repartições  publicas. 

As  do  municipio  de  Campos  e de  S.  João  da  Barra  tem  sido  confiadas  d®  ha 
certo  tempo  ao  engenheiro  civil  Amelio  Pralon,  o- qual  teve  agora  também  a ins- 
pecção  do  canal  do  Nogueira,  que  foi  arrematado  como  exporei  brevemente.  ,Q 
chefe  do  5.Q  districto  ficou  sómente  com  as  obras  do  municipio  de  Macahé,  por 
ter  .dednspeccionaro  extenso  canal  que  (d’essa  cidade  vái  áde  Campos.  As  de  Con- 
servação e macadamisamento  da  serra  da  Estrella,  bam^çoino  as  da  villa  d e^scmp 
me  e da  de  Magé  estão  a cargo  do  capitão  Sérgio  Marcondes  .de  Andrade- 
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As  da  coloniu  de  Petropolis  são  presididas  e inspeccionadas  pelo  respectivo  di- 
rector. 

O prolongamento  da  estrada  da  Estrella  para  a juncção  com  a do  Parahybuna 
em  Minas,  que  ultimamente  se  está  fazendo  com  prestações  do  governo  geral,  foi 
iíicilmbido  ao  tenente  coronel  Galdino  Justimano  da  Silva  Pimentel  e ao  capitão 
José  de  Miranda  da  Silva  Reis.  O primeiro  d’esses  engenheiros  é sempre  ouvido 
nós  trabalhos  que  respeitão  ao  municipio  da  Parahyba  do  Sul. 

Temos  obras  concedidas  por  arrematação  em  basta  publica  ; outras  confiadas  a 
commissões  locaesde  pessoas  intelligentes  e zelosas  ; e outras  finalmente  que  se  fa- 
zem por  administração  pura  e simples.  Sobre  todas  devem  exercer  a sua  inspecçao 
■os  engenheiros  chefes  dos  districtos  ou  commissionados  pela  presidência  : e não  se 
effectua  nenhum  pagamento  de  feria  (ou  em  alguns  casos  liquidação  de  contas) 
sem  que  esses  empregados  o autorisem  por  sua  rubrica  ou  attestados,  conforme 
se  trata  de  uma  obra  administrada  ou  contractada. 

Ainda  não  ha  uma  discriminação  systematica  das  obras  que  devem  ser  feitas  pela 
renda  provincial  e das  queo  devem  ser  peia  municipal.  Os  cemitérios,  os  caminhos 
parochiaes,  as  pequenas  travessias,  os  matadouros,  as  praças  de  mercado,  tem 
tido  consignações  do  cofre  provincial,  quer  por  leis  espeeiaes  da  assembléa,  quer 
por  deliberações  da  presidência,  tanto  como  as  estradas,  as  grandes  pontes,  os 
canaes.  Isso  exphca— se  pelo  acanhamento  das  rendas  municipaes  que  apenas  po- 
dem occorrer  a um  ou  outro  trabalho  de  pouca  despeza. 

0 maior  embaraço  com  que  lutamos  é o da  conservação  das  obras,  encargo  que 
rècahè  absolútamente  sobre  a renda  publica.  A de  algumas  está  arrematada,  a de 
outras  se  faz  por  administração ; mas  não  ha  em  exeucçâo  um  systema  uniforme 
para  estas  ultimas,  por  não  se  haver  ainda  podido  pôr  em  pratica  o regulamento 
do  snr.  conselheiro  Pedreira,'  que  attende  a esta  necessidade. 


líl — OBRAS  EM  ANDAMENTO 


Antes  de  tudo,  rogo  a v.  ex.*  que  Se  soccorra  dos  relatórios  passados,  onde  en- 
contrará descriptas  minuciosamente  as  obras  que  se  tem  acabado  ultimamente  e 
aquellas  que  se  achão  em  andamento. 

Não  podendo  escrever,  no  pouco  espaço  de  tempo  que  me  é concedido,  nem 
uma  historia  administrativa* da  provinda  como  o exigiria  para  ser  perfeito  qual- 
quer trabalho  de  rècôptlação  do  passado,  nem  mesmo  uma  demonstração  larga  e 
justificativa  dè  todas  asobras  actoaes,  reporto-me  áqaelles  relatórios,  onde  se  en- 
còhtrâo  oS  maferiaes  para  iásO,  acctescendò  que  a secretaria  e thesouraria  hão  de 
ministrar  a v.  ex.*  todas  as  informações  que  lhe  parecerem  neceSsarfas. 

Farei  portanto,  sóménte,  tima  concisa  resenha. 


§ 1 — NA  CAPI  TAL  DA.  PROVÍNCIA 

À nova  matriz  acha-se,  como  v.  ex.a  já  tcvo  occasião  de  observar,  em  estado  de 
funccionar,  tendo  sido  concluída  e preparada  interna  e externa  mento,  e faltando-lhe 
apenas  o remate  das  torres.  O engenheiro  é de  opinião  que  se  não  colloquem  ossinos, 
mesmo  então,  deixaudo-se  um  grande  intervallo  de  tempo  para  segurança  da  obra. 
Não  effectuei  a inauguração  desta  igreja  por  querer  barmonisar  primeiramente  as 
irmandades  de  S.  João  IJaptista  edo  Santíssimo  Sacramento  que  seachão  em  des- 
intelligencia,  disputando  primasias  no  direito  de  terem  a seu  cargo  a conservação  e 
guarda  da  matriz.  À primeira  d’aquellas  irmandades  argumenta  com  o direito  de 
antiguidade,  dominio  do  terreno  e posse  do  velho  edifício,  que  tem  de  ser  demo* 
lido;  a segunda  com  a precedencia  que  lhe  é conferida  em  todos  os actos  religiosos. 
No  intuito  de  acabar  com  semelhante  discussão,  fundindo  em  uma  só  as  duas  ir- 
mandades, nomeei  uma  commissão  composta  do  reverendo  vigário,  do  provedor  da 
do  Sacramento  e do  juiz  da  de  S.  João  Baptista,  para  proporem  ao  governo  as  pro- 
videncias que  se  devem  tomar  relativas  á conservação  do  prédio  e desempenho  das 
obrigações  do  culto.  A v.  ex.a  será  presente  qualquer  trabalho  que  n’este  sentido 
organise  aquella  commissão. 

No  quartel  novo,  em  que  presentemente  está  alojado  o corpo  policial,  trabalha- 
se  agora  sómente  no  sobrado  para  a respectiva  secretaria  e estado  maior.  Autorisei 
o engenheiro  a que  o mandasse  pintar  não  excedendo  essa  despeza  .de  500 $ que 
devem  sahir  da  consignação  marcada  para  aquellas  obras. 

Concertou-se  o caes  da  tapuca,  adianta-se  o da  praia  das  flexas  e lageou-s.e  a 
valia  que  atravessava  a rua.  Terminou-se  o caes  da  Ponta  d’Arêa,  sendo  hoje  os 
trabalhos  que  alli  se  fazem  sómente  de  atterros. 

Também  se  executão  trabalhos  deste  ultimo  genero  nas  ruas  do  Príncipe,  do  Im- 
perador, de  S.  João  e do  Ingá. 

A rda  de  s.  sebastião,  cuja  abertura  se  conseguio  e qüe  communica  a cidadé 
com  o arrabalde  do  Ingá,,  vai  sendo  melhorada  para  se  poder  prestar  ao  transito 
publico. 

A conservação  e aceio  dos  chafarizes  e fontes  está  a cargo  da  camara  municipal ; 
mas  esta  corporação  é constantemente  auxiliada  pelo  governo,  que  se  tem  .desvella- 
do  em  melhorar  os  encanamentos,  em  reparar  os  chafarizes  e em  mandar  construir, 
em  diversos  pontos  da  cidade  pilastras  e bicas  para  commodidade  publica.  Não 
me  esplano  sobre  a questão  do  fornecimento  de  aguas,  potáveis  nksta  cidade,  por- 
que nos  relatórios  precedentes  já  foi  tratada  largamente. 

Mandei  levarítar  a planta  e fazer  o orçamento  das  obras  necessanas  na.cha- 
cara  de  Maruhy.que  se  comprou  para  cemiterio  publico.  A crescida  quantia  ieÈa 
queasorçou.o;chefedo'4.°  disfricto,  tendo. a assembléa'deç.ret^oj).^el^,ap^tó 
-10 :0003b  pela  lei  n.  501, -embaraçou-me  de  tomar  uma  deliheração  prompta.  Pre- 
tendia dirigir-me  ao  lugar  com  O iditQ  engenbeiro  e o capitão  , Moldes, Antas  paça 
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reconhecer  as  obras  mais  urgentes  e mundal-as  Inzer,  afim  de  remover  quanto  an- 
tes os  enterros  para  alli : mas  a grave  eiiterinidndc  do  dito  capitão  deu  lugar  a que 
eu  adiasse  esse  exame,  que  será  feito  mais  vantajosamente  por  v.  ex.a 

§ H — NO  l .oDISTRICTO 

As  obras  d’este  districío  são  as  seguintes  : 

§ l#o  — Os  melhoramentos  e conservação  das  estradas  de  Mangaratiba  ao  Rio 
Claro,  da  serra  velha  do  Paraty,  da  Pedra  e João  de  Oliveira  e de  Mambucaba.  — 
Estas  obras  despenderão  no  semestre  corrente  de  18  a 19:0003).  São  feitas  por 
administração  publica. 

§ 2.o  _ o caes  (]tt  cidade  de  Angra  dos  Reis  : administrado. 

§ 5.o  _ A praça  do  mercado  e ponte  de  desembarque  emParaty  . administrada.' 
Suas  despezas  são  pagas  pelo  empréstimo  de  10:0003)  que  a lei  n.  567  de  6 de 
outubro  de  1851  mandou  lazer  á camara  municipal  respectiva. 

§ 4.°  - 0 concerto  da  ponte  sobre  o rio  Pirahy,  na  estrada  geral  deS.  Paulo  : 
administrado.  Autorisei  ao  engenheiro  este  concerto,  orçado  em  2:450$  e orde- 
nei á thesouraria  em  20  de  setembro  que  lhe  pagasse  em  duas  prestações,  a pri- 
meira desde  logo  e a segunda  depois  de  concluidas  as  obras. 

§ S.o  _A  ponte  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  estrada  geral  para  S.  Paulo, 
no  lugar  Ignacio  da  Barra  : contratada.  O contracto  foi  lavrado  em  4 de  agosto; 
deve  a obra  ficar  concluida  no  praso  de  seis  mezes  d’aquella  data : e ríessa  occa- 
sião  será  paga  pelo  preço  ajustado  de  6:2003),  que  foi  o mais  vantajoso  que  seob£ 
teve  no  concurso. 

6.o —Estrada  da  Japuiba:  arrematada.  Ha  contracto  feito  a 29  de  maio  de 
1852,  com  Antonio  José  da  Silva  Bastos.  0 praso  das  obras  é de  18  mezes ; 0 
preço  de  40.0303) ; o pagamento  em  prestações  mensaes  de  1:0003:000. 

§ 7.°  — Estrada  de  Mangaratiba  a S.  João  do  Príncipe  : arrematada.  O con- 
tracto d’esta  obra  foi  feito  em  13  de  setembro  de  1850  com  Bernardino  José  de 
Almeida,  com  as  condições  que  publiquei  em  meu  segundo  relatorio  d’aquelle 
anno,  muito  mais  tavoraveis  á fazendapublica  do  que  a baze  que  a assembléa  pro- 
vincial havia  estabelecido  na  lei  n.,557.  Como  este  anno  me  houvesse  representa- 
do a camara  municipal  de  S.  João  do  Principe  contra  a execução  que  o arrema- 
tante dava  ao  seu  contracto,  nomeei  uma  commissão  composta  do  tenente  general 
Andréas,  do  coronel  Antonio  Joaquim  de  Souza  e do  tenente  coronel  Galdino  Jus- 
tiniano  da  Silva  Pimentel,  para  procederem  a um  exame  da  estrada  e darem  seu 
parecer  ácercà  do  fundado  ou  infundado  da  representação  da  camara. 

V.  ek.a  teve  a bondade  de  còmmunícar-me  o parecer  que  deu  aquelle  illustrado 
e círcuinspecto  tenente  general,  o unico  que  desempenhou  a commissão  do  govér- 
ttOj  visto  rple  os  outros  monteados  sfe  virão  impossibilitados  do  o acom pa nrh&ram . 
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S.  ex.â  declarou : que  a estrada  em  geral  está  boa ; que  tem  sido  macadamisada  á 
moda  do  pai z,  segundo  o systema  adoptado  até  hoje  e em  conformidade  do  plano 
do  engenheiro  ; que  as  subidus  que  existem  na  parte  já  construída  sào  menores 
que  os  limites  dados  no  contracto  ; que  na  construcção  das  pontes  tem  o contrac- 
tador  satisfeito  alôm  d’aquillo  a que  é obrigado ; e que  finalmeute  a provincia  fica 
bem  servida.  Isto  pelo  que  toca  ao  desempenho  do  contracto. 

Quanto  ao  plano  da  obra  observa  s.  ex.®  alguns  defeitos,  que  entendem  com  a 
sciencia  da  engenharia,  como  seja  o não  se  ter  adoptado  entre  nós  o verdadeiro 
systema  do  macadamisamento,  não  se  haver  dado  maior  largura  á estrada,  bem 
que  fosse  muito  mais  dispendioso,  e outras  considerações  mais,  que  podem  servir 
para  illustração  do  governo  e para  se  attenderem  nos  contractos  futuros. 

S III— NO  2.°  DISTRICTO 

As  obras  d’este  districto  são  as  seguintes : 

§ l.° — Estrada  do  presidente : parte  por  administração,  parte  arrematada.  A 
parte  administrada  tem  a consignação  semestral  de  6:000$.  A parte  arrematada 
desde  a villa  de  Itaguahy  até  o ribeirão  das  Lages  está  sendo  feita  por  secções  em 
virtude  de  contractos,  sendo  os  arrematantes : J.°  Antonio  José  de  Oliveira  Sam- 
paio, que  tomou  a si  em  19  de  agosto  de  1851  as  tres  primeiras  secções,  na  im- 
portância total  de  51:952$,  segundo  modificações  posteriores,  pelas  quaes  também 
se  autorisarão  outras  obras  na  importância  de  58:520$.  D’estas  quantias  já  tem 
elle  recebido  as  correspondentes  aos  prasos  de  seu  contracto. — 2.°  João  Baptista 
Vieira  Ferraz  e Manoel  Antonio  Pereira  da  Cruz,  que  arrematarão,  em  10  de  se- 
tembro d’aquelle  anno,  a secção  entre  a freguezia  do  Arrozal  e a villa  da  Barra 
Mansa,  na  importância  dè  45:206$,  tendo-se-lhes  pago  já  por  conta  das  obras 
feitas  diversas  quantias. 

Resta  ainda  por  se  arrematar  uma  secção  entre  a villa  da  Barra  Mansa  e a cidade 
de  Rezende,  cuja  praça  espacei  por  bem  dos  interesses  do  fisco. 

§ 2.°  — Estrada  de  Rezende  ao  Ariró : administrada.  Tem  1:000$  de  consig- 
nação mensal. 

§ 5.o  _ Reparos  na  estrada  dos  Fazendeiros : Tendo-me  constado  que  se  acha- 
va em  péssimo  estado  o morro  do  Feital  n’aqaella  estrada,  bem  como  os  da  Guar- 
dinha  e Feitoria,  ordenei  ao  chefe  do  districto  que  incumbisse  essas  obras,  pelo 
orçamento  .a  que  havia  procedido,  a Antonio  José  Muniz,  que  havia  desempe* 
nhado  bem  igual  incumbência  anteriormente  quando  se  reparou  a serra  do  Cam- 
braia. 

§ 4.0  _ Concerto  da  ponte  de  D.  Luiza  sobre  o ribeirão  das  Lages,  na  estrada 
de  Itaguahy : por  empreitada.  0 empreiteiro  é o referido  Muniz,  que  contractou 
àquele  trabalho  por  1 :250$000.  . - * 

A 5.°  — Estrada  do  Picú : administrada.  0 exm.  barão  do  Pouso  Alto  qtmr  aiq- 

v li 


- 42 


4»  prestar  muis  oste  serviço,  encarregando-se  da  administração  das  obras  dessa 
estrada  na  parte  que  pertence  a esta  provinda.  Em  «ilido  de  28  de  abril  se  lhe 
autorisou  a construcção  de  dons  pontelhões  e urn  atterrado  que  requisitou  a ca- 
ntara de  Rezende.  Os  pontelliões  fbrào  contrnchidos  com  Guilherme  Gomes  de 
Azevedo  por  2:2!. 03),  e o atterro  á razão  de  6t  000  a braga.  Do  relatorio  de  5.  de 
maio  d’este  anno  constào  as  outras  autorisações  que  se  derão  ao  dito  barão. 

§ G.°  — Conservação  e reparos  da  estrada  de  Itagnaliy  : por  administração.  A 
camara  d’aquella  vitla  representou-me  sobre  o mau  estado  em  que  se  achava  a es- 
trada do  Matto  do  Rei : ouvido  o engenheiro,  remelteu-me  o orçamento  d esses 
concertos,  e tambern  dos  que  lhe  parecião  necessários  na  estrada  geral  entre  a 
raiz  da  serra  e a ponte  de  Itagnahy.  Em  20  de  setembro  autorisei-o  : 1.®  a dar 
de  empreitada  os  concertos  entre  a ponte  do  C.ahe  tudo  e a venda  do  Sape  até  a 
quantia  de  7:71233),  incluindo-se  os  concertos  da  ponte  actual : 2.®  a proceder  do 
mesmo  modo  quanto  aos  reparos  da  estrada,  no  ponto  indicado,  até  a quantia  de 
1:3803).  Ordenei-lhe  também  que  me  informasse  sobre  o preço  porque  se  deveria 
dar  por  empreitada  a conservação  de  cada  braça  da  mesma  estrada,  a fim  de  que 
a presidência  pudesse  deliberar  como  lhe  conviesse. 

§ IV— NO  3.°  D1STRICTO 

Ha  n’este  districto  as  seguintes  obras : 

§ 1 .°  — Conservação  e melhoramentos  da  estrada  do  Commercio : por  adminis- 
tração. A parte  comprehendida  entre  o Parahyba  e avilla  de  Valença  está  desta- 
cada. Autorisou-sé  a camara  municipal  dadiíavilla  a dal-a  por  arrematação. 

§ 2.®  — Conservação e melhoramentos  da  estrada  da  Policia:  arrematados.  Fo- 
rão  dados  por  secções  estes  trabalhos;  da  Pavuna  até  o rio  de  Santo  Antonio  da 
Mato  a Antonio  José  dos  Reis  Pires  ; desde  este  rio  até  o Parahyba  a Aatonio 
Felix  de  Mello,  pelo  contracto  de  16  de  julho  de  1852;  e dfahi  até  o rio 
Preto  ao  dr.  Joaquim  de  Saldanha  Marinho,  pelo  de  lo  do  mesmo  mez  e anno. 
O preço  total  da  conservação  annua  é de  19:3003),  o que  dá  o termo  medio  de 
48o  réis  por  cada  braça.  Das  obras  de  melhoramento  muitas  já  se  achão  con- 
eluidas  e pagas. 

A 51  de  agosto  autorisei  o chefe  do  districto  para  mandar  fazer  algumas  obras 
nècessarias  a fim  de  se  assentar  a ponte  de  ferro  sobre  o rio  de  Santo  Antonio  de 
Mato.-  ' : • 

Autorisei-o  também  para  mandar  construir 'um  pontelhão  novo  sobre'  oriò  @ili- 
rino,  na,  importância  de.  l:18o3D,  e outro  perto  da  villa  de  Valença,  que  cora  um 
boejro  fuajs  jmpprteria.em  7S03&00.0.  ..  .r.  , ..  - . 

§ 3.®  — Estrada  da  Bocaina  dos  Mendes : por  administração  e empreitadas.1 1% 
mep  ultimo  relatorio  expuz  largaraente  o que  me  pareceu  conveniente  a respeito 
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. § 4.o  — Concertos  da  estrada  dio  Rodeio : por  admiuislraçao  e empreitada.  Oi 
contractos  do  empreitada,  leitos  pelo  major  Frias,  torãò  approvados  em  portarò* 
de  4 cie  agosto.  Referem  se  aqs  concei  tos  da  parte  da  estrada  entro  os  pontos  do 
Venancio  e Bernardo,  incluindo-se  as  pontes  sobre  os  rios  Sant  Arma  c Cambota, 
péla  quantia  de  G:865ít)  ; e ao  melhoramento  do  atalho  do  Barreiro,  por  õ:70(Ktt>, 
desistindo  o empreiteiro  de  um  pagamento  a que  se  julgava  com  direito  por  tra- 
balhos não  aceitos. 

§ pj  o Ponte  da  Volta  Redonda  sobre  o rin Guandu:  administrada.  Represem 

tarão-me  alguns  fazendeiros  da  freguezia  de  S.  Pedro  e S.  Paulo  sobre  o grande 
prejuizo  que  soffrião  com  a falta  d'essae  da  ponte  do  Daniel.  Tendo  informador 
chefe  do  distrieto  que  presentemenle  só  cra  necessário  a da  Volta  Redonda,  auto- 
risei  sua  construcção  pela  quantia  orçada  de  2:572?00.). 

R G.» Rebaixamento  do  morro  da  Cava  na  estrada  da  Policia  : autorisou-se  ao 

exm.  conselheiro  de  estado  José  Clemente  Pereira  que  contraetasse  ate  a quantia 
de  5*000  7)  essa  obra  reclamada  pelo  municipio  de  lguassu. 

ç 7_o Rebaixamento  do  morro  grande  na  estrada  entre  a Limeira  e o Cara- 

puça : por  empreitada.  0 mesmo  exm.  conselheiro  teve  autorisaçao  verbal,  se- 
cundo me  disse,  do  exm.  snr.  conselheiro  Pedreira  para  contractar  essa  obra,  a 
fim  de  dar  naquelle  ponto  a necessária  declividade  á estrada  e nao  impedir-se  o 
transito  de  carros  e seges. 

| 8.» Casa  de  eamara  e cadèa  de  Vassouras : arrematada.  Quando  tratei  das 

cadêas  já  fallei  d’ esta  obra. 

| 9 « Cadêa  de  Valença : administrada.  Idem. 

8 10  - Dependem  de  informação  algumas  obras  que  me  forão  reclamadas,  co- 
mo seião  o cemiterio  da  freguezia  das  lpiabas,  que  ji  tem  uma:sl*scr1peíode 
1:  WO®  ageociada  pelo  reverendo  vigário ; o atalho  da  serra  oa  estrada  da  mesma 
fre"uezia  para  ó município  <to  Virahy ; a casa  de  eamara  de  Valença,  cuja  planta  e. 
orçamento  remetti  ao  engenheiro  respectivo,  para  sobreseu  parecer  dar  a appro- 
vação  do  governo  na  forma  da  lei  n.  392 ; e a casa  de  eamara  de  lguassu,  qae  está 

precisando  de  grandes  concertos.  r 

. § Y_  NO' V WSTRICIO  . 


Temos  n’este  distrieto,  alêm  das  obras  descriptasoo  relatoriode  3 de  maio.  aa 
seguintes : • 


Melhoramento  da  serra  doTingui : por  contracto.  0 arrematante,  Ma- 
noel Josó  da  Costa,  jáconcluio  os  trabalhos  do  primeiro:  dos  dous  contrad^que 
celebrou. 
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uma  diminuta  quantia,  a qual  elevei  a mais  £0!)8>,  para  os  trabalhos  que  elle  jul- 
gou necessários  na  serra  do  Lagarto. 

§ 3.0  — Aperfeiçoamento  da  estrada  geral  para  Maricá  : por  contracto.  Repre- 
sentando-me o tenente  coronel  chefe  do  districto  a necessidade  de  se  fundirem  em 
um  st)  os  tres  contractos  do  arrematante  d’estas  obras,  JoãoINunesda  Cruz  Pombo, 
pela  confusão  das  concluídas,  por  concluir,  e accrescidas,  ouvi  o dito  arrematante 
que  acquiesceu  a assignar  a £0  de  setembro  um  novo  contracto  obrigando-se  a dar 
por  50:300315  concluidas  todas  as  obras  restantes,  nopraso  de  18mezes,  sujeitan- 
do-se a varias  multas  no  caso  de  qualquer  falta,  e a receber  os  pagamentos  em  tres 
prestações  equivalentes  aos  trabalhos  feitos. 

§ 4.°  — Reparo  de  pontes  : por  administração  e empreitadas.  As  chuvas  dos 
dias  27  e 28  de  agosto  muitos  estragos  causarão  nas  pontes  e estradas  de  Itaborahy 
a Maricá.  Os  rios  apresentarão  um  volume  de  aguas  de  que  não  havia  tradicção. 
Um  dos  pegões  de  pedra  da  ponte  de  ferro  do  rio  Alcantara  foi  destruído,  e a ponte 
esteve  quasi  perdida.  Logo  que  isso  me  constou,  ordenei  ao  chefe  do  districto  que 
se  dirigisse  ao  lugar  e providenciasse  de  prompto  para  se  evitar  aquelle  sinistro. 
Tendo-me  informado  que  era  necessário  desmontar-se  a ponte  para  se  reconstruir 
o pegão,  autorisei-o  para  que  o fizesse  e mandei  abonar-lhe  è'008)  para  essa  des- 
peza,  ordenando-lhe  que  acondicionasse  as  peças  da  ponte  em  logar  seguro,  e an- 
nunciasse  a arrematação  da  obra  de  pedra,  enviando  as  propostas  ao  governo.  • 

Representou-me  o dito  chefe  que  aquella  enchente  demonstrara  a necessidade 
de  modificar-se  o plano  da  ponte  de  S.  Gonçalo,  e que  porisso  julgava  conveniente 
dar-se  ao  pontelhãoprojectadopela  proximidade  d essa  ponte  maior  vão,  construin- 
do-se também  mais  um  boeiro.  Autorisei-o  a contractar  essas- obras  com  o arre- 
matante da  ponte,  o dr.  Marcos  Christino  Fioravante  Patrulhano,  pela  quantia  do 
orçamento,  de  1:5728)800. 

Mandei  também  examinar  e orçar  os  reparos  da  ponte  do  rio  da  Aldêa,  sobre 
cujos  estragos  me  representou  o barão  de  S.  Gonçalo,  que  teve  a seu  cargo  a con, 
servação  e melhoramento  da  estrada  do  Engenho  Novo. 

§ 5.°  — Abastecimento  de  agoa  para  a villa  de  Itaborahy  e bairro  do  porto  do 
Meyer  e de  SanfAnna,  d’este  município. — Posto  que  estas  obras  ainda  não  este- 
jão  ordenadas,  todavia  as  menciono  como  urgentes,  accrescendo  qne  mandei  pro- 
ceder aos  exames  necessários  pelo  engenheiro  respectivo,  e esperava  somente  por 
suas  informações  para  decretal-as. 

§ VI— NO  5.°  DISTRICTO 

N’este  districto  ha  diversas  obras  importantes  que  se  achão  minuciosamente 
descriptas  no  relatorio fio  snr.  conselheiro  Pedreira;  apenas. me  cingirei  ás  que 
tive  de  ordenar. 

_ § 1.®  — Canal  do  Nogueira : contratado.  Ha  mais  de  20  annos  foi  pelo  general 
Antoaio  Eíiziario  de  Miranda  e Brito  reconhecida  a, utilidade  para  q municipio.de 


Campos  da  abertura  (Teste  canal  eo-m»  a artéria  principal  do  systema  de  canaHsa- 
ção  quo  aquelle  engenheiro  creoii  n>»  dito  município,  ao  norte  do  rio  Tara hy ba; 
para  facilitar  a exportação  dos  proilnclos  do  vasto  sertão  do -Nogueira  e suas  ad- 
jacências. Esta  obra  desde  então  e successivaniente  foi  reclamada  por  todas  as  , 
camaras  municipnes,  que  muitas  vezes  em  apoio  de  petições  d aquelles  povos  e scm.- 
pre  nos  relatórios  annuaes  á presidência,  apresentao  semelhante  necessidade  corno 
uma  das  mais  urgentes,  chegando  mesmo  a camaraactual  ainda  no  rne-z  de  julho 
d’este  anno  a menciona-la  como  uma  das  quatro  a que  pedia  prompto  remedio. 

Foi  também  reconhecida  por  todos  os  presidentes  que  tem  tido  esta  província  c 
apreciada  a tal  ponto  pelo  corpo  legislativo  provincial,  que,  tendo  votado  em  1847 
pela  lei  n.'  428  fundos  para  conclusão  d’ella  (que  se  não  realisarão),  novamente  os 
decretou  na  lei  n.  Gõ9  de  14  de  agosto  d este  anno. 


Attendendo  a todas  essas  considerações,  e ainda  mais  a que  se  devião  aproveitar 
as  despezas  que  com  o começo  do  canal  tem  feito  dc  ha  muitos  annos,  não  so  o gq- 

Yerno  geral,  quer  preparando  o terreno,  quer  mandando  fazer  escavações  e des- 
apropriações de  edifícios,  como  também  os  fazendeiros  moradores  do  lugar  que  á 
sua  custa  o levarão  ate  grande  ponto  de  adiantamento  de  onde  depois  retrocedeu 
- pela  desconlinuação ; e mesmo  o governo  d’esta  província,  que  além  de  trabalhos 
anteriores,  ainda  no  corrente  anno  mandou  fazer  o descobrimento  de  Ioda  a linha 
do  canal  e a demarcação  de  suas  magistraes,  trabalho  e despeza  que  seinutihsa- 
rião,  *como  bem  informou  o engenheiro,  se,  como  tantas  vezes  tinha  acontecido, 
se  abandonasse  a escavação  feita  ao  desenvolvimento  da  vegetaçao,  ja  de  si  tao  vi- 
gorosa naquelles  lugares,  e demais  favorecida  pelas  agoas  depositadas  nas  va  as 
desde  annos  feitas ; resolvi  utilisar-me  da  automação  da  udima  lei  citada  para 
dotar  de  uma  vez  o município  de  Campos  com  a sua  obra  de  predileção  rasoaveu 

; Já  no  anno  passado  eu  estava  disposto  a dar  este  passo.  Não  pude  levai-o  a efje^p, 
porque  em  uma  empreza  tão  importante  esperava  por  um  voto  recente,  explicito 
da  assembléa  ; mas  de  accordo  com  o snr.  conselhe.ro  Pedreira  mandei  abnr  um 
concurso  n aquelle  município,  fazendo  patente  o orçamento,  o plano  e as  cond.çoes 
da  obra  e mandando  dar  pelo  engenheiro  Àmelio  Pralon  todas  as  explicações  ao, 
concarrentes-que  se  quizessem  habilitar.  Tudo  isto  foi  feito ; com  a .maior  publici- 
ddde,  remetteudo  eu  á camara  municipal  e ao  engenheiro  referido  instrucp*  para 

Recebidas  as  propostaá,  não  só  no  prasd  d'aqüellè  concurso,  mas  ainda  cilgii- 
masfóra  desse  prazo,  mandei  que' ficassem  archivadas  para  depois  da  decisaouhr  as- 
sembléa De  todas  ellas,  quer  das  recebidas  no  prazo  marcado,  quer  posterior 
mente  como  v.  cx.«  poderá  examinar,  a mais  favorável  era  de  Anton.o  Justiniano 
Rodrigues,  já  no  todo,  já  em  cada  uma  de  suas  partes,  não  so  no  preço,  como 
áindà°no  fávbr  da  mÓTa  gratuita  para  os  pagaméntoS. 

Por  essas  razões  e attendendo  também  ao  que  esse  licitante  me  representou  que 

se  fosse  demorada ' a decisão  da  presidência,  não  podena  manter  a sua  Rrqpos^a 

ida  que,  ião  téndo  constantemente  os  jornaes  de-obreim  coni^ 
progressiva^e  braços,'  Abfei  cíift  ete  o contractoda ^conclosaff  dS’ caSaí?éla 


quantia  do  190:742$,  interior  em  mais  deí>  contos  á do  orçamento  que  servio  do 
buze  para  a decretação  da  lei  citada  e que  foi  presente  á assembléa  provincial, 

0 arrematante  obrigou-se  a dar  prom pios  ósseas  trabalhos  emõOraezes,  sendo 
pago  pelas  sobras  da  receita  lixada  na  lei  do  orçamento,  em  prestações  cor- 
respondentes ás  obras  marcadas  no  contracto,  por  meio  de  letras  sem  juro,  vencí- 
veis a 2,  5 e 4 mezes,  da  data  da  apresentação  dos  attestados  do  engenheiro  nas 
estações  competentes. 

Impuz-lhe  fortes  multas  para  qualquer  desvio  do  contracto  e consagrei  expressa- 
mente o direito  de  rescisão  por  parte  do  governo  em  certos  casos,  afim  de  evitar  abu- 
sos prejudiciaes  ao  serviço  publico.  Apresentou-me  por  fiador  o digno  fazendeiro 
de  Campos,  o commendador  Cento  Benedicto  de  Almeida  Baptista. 

Antes  de  concluir  este  topico,  permitta-me  v.  ex.a  que  eu  copie  aqui  as  palavras 
com  que  se  enunciou  o exrn.  snr.  conselheiro  Pedreira  acerca  da  obra  do  canal  do 
Nogueira,  em  seu  ultimo  relatorio  : 

c Por  tantas  vezes,  diz  s.  ex.a , tem  a presidência  fallado  sobre  a necessidade  e 
« vantagens  d’este  canal,  sãoellas  tão  reconhecidas  e ha  tanto  tempo  reclamadas, 
« que  não  me  animo  a dizer  cousa  alguma  a seu  respeito. 

« E’  porém  uma  fatalidade  que  até  ao  presente  não  se  tenha  podido  abrir. 

« As  razões  que  obstarão  a realisação  dos  desejos  de  v.  ex.a  [a  falta  de  lei 
« recente  que  fosse  expressa ) para  a decretação  d’esta  grande  obra,  são  ainda 
m as  mesmas  que 'a  tem  embaraçado.  Do  contrario  já  ella  hoje  estaria  em  anda- 
« mento.  . 

« Acho  pois  conveniente  que  v.  ex.a  . novamente  sollicite  da  assembléa  provincial 
« sua  definitiva  deliberação  a este  respeito,  a fim  de  que  a presidência  fique  habili- 
“ tada  para  fazer  este  grande  serviço  ao  município  de  Campos,  que  por  sua  impor. 
“ tancia  tem  sempre  merecido,  e por  certo  merecerá  mais  esta  vez,  aefficaz  coo- 
« peração  dos  dignos  representantes  da  província.  » 

§ l.°  —Canal  de  Campos  a Macahé:  por  arrematação.— A conservação  e algumas 
obras  de  aperfeiçoamento  d’este  canal  forão  contractadas  com  o exm.  snr.  visconde 
de  Araruama,  que  tem  desempenhado  os  seus  compromissos  como  era  de  esperar 
de  um  cidadão  que  tantas  provas  de  desinteresse  e zelo  pelo  serviço  publico  tem 
dado  constantemente. 

Todavia  ha  ainda  algumas  diffiçuldades  de  pequena  monta  que  estorvão  a nave- 
gação franca  daquelle  canal.  Para  removel-as  de  uma  vez,  ordenei  ao  chefe  do  dis- 
tricto  que  me  informasse  plenamente : l.«  quaes  erão  os  pontos  em  que  havia  ainda 
necessidade  de  alguns  trabalhos  ; 2.°  quaes  erão  esses  trabalhos  e seu  respectivo 
orçamento,  no  caso  de  não  se  acharem  comprehendidos  no  contracto  do  visconde 
de  Araruama.  Y.  ex.a  receberá  essas  informações  e resolverá  o que  mais  acertado 
lhe  parecer. 

§ 2.°  — Ponte  do  Caxanga  : administrada.— Esta  ponte  é sita  em  um  lugar  da 
lagòa  de  Carapebús  na  estrada  geral  para  Campos  : acha-se  bastante  arruinada  e 
por  isso  autorisei  o chefe  do  districto  a manda-la  reparar. 


$ Yil-.\0  li.*'  DISTRICTO 
As  obras  (Teste  districto  são  as  seguintes  : 

§ l.°  — Melhoramento  e conservação  da  estrada  de  Cantagallo  ao  Porto  das 
Caixas:  por  administração. — Tem  a consignação  mensal  de  2:00031)000. 

§ 2.®  — iitterrado  do  Tipotá  : por  administração. — Foi  esta  obra  incumbida  em 
14  de  dezembro  de  1832  a Manoel  Antunes  Moreira.  Representou-me  elle  a 50 
de  abril  ultimo  que  não  era  possivet  faze-la  pelo  orçamento  do  engenheiro,  que 
não  passava  de  10:500-35.  Sobre  a informação  do  chefe  do  districto  de  que  com 
effeito  as  chuvas  tinhão  tornado  necessárias  obras  mais  importantes  avaliadas  em 
21  :26025,  ordenei-lbe  a 16  de  setembro  que  se  as  julgasse  muito  urgentes  as  an- 
nunciasse  para  serem  dadas  por  arrematação,  remettendo  no  íim  do  prazo  mar- 
cado, de  50  dias,  as  propostas  á presidência. 

§ õ.°  — Estrada  do  curato  de  S.  Sebastião  para  o de  Santa  Maria  Magdalena  : 
por  administração. — A abertura  d’esta  estrada  foi  decretada  pela  lei  de  14  de  outu- 
bro de  1832.  11a  uma  commissão  nomrada  para  dirigir  as  respectivas  obras. 

§ 4.°  —Estrada  do  Pirassinunga  ao  Subaio  : arrematada. — Os  trabalhos  que  ha 
alii  a fazer-se  forão  coutraclados  por  Clemente  José  da  Silveira  por  15:00035000. 

§ 5.o  — Estrada  do  porto  do  Taboado  para  a freguezia  de  S.  José  da  Boa  Morte  : 
por  arrematação.—  As  obras  d’esta  estrada  estão  divididas  em  duas  secções  : a 
l.a  foi  arrematada  pelo  coronel  Francisco  José  da  Gama,  pela  quantia  de  8:00035; 
a 2.a  por  Luiz  Gonzaga  de  Moura,  pela  de  10:00025000. 

§ 6.°  — Ponte  e atterrado  da  Maravilha  : por  administração.—  Tendo  encarre- 
gado ao  cidadão  João  José  Teixeira  da  Fonseca  os  reparos  da  ponte  e atteradO' 
da  Maravilha  na  povoação  do  porto  das  Caixas,  orçados  em  1:87025,  oíBciou-me 
elle  a 12  de  setembro  que  as  chuvas  e a grande  enchente  de  27  de  agosto  tinhão 
tornado  necessários  trabaihos  mais  avultados.  Pende  qualquer  solução  presiden- 
cial de  informação  do  chefe  do  districto,  a quem  mandei  ouvir. 

§ 7.o  —Reparos  da  cadea  da  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá  : por  arrematação. — 
E’  obra  que  autorisei  ao  engenheiro,  porque  aquelle  edifício  estava  arruinado  e não 
se  prestava  convenientemente  ao  seu  fim.  Os  reparos  estão  orçados  em  1:08925  : 
serão  dados  por  arrematação,  precedendo  edilaes. 

§ VIU-NO  T.o  DISTRICTO 

Ha  n’  este  districto,  que  considerarei  segundo  a antiga  circunscripção,  obras 
por  conta  do  governo  geral,  do  provincial  e de  companhias  publicas.  Darei  d ellas 
um  esboço  resumido. 

§ __  Estrada  velha  da  serra  da  Estrella  : por  arrematação.— Á conservação 

d’esta  estrada  por  conta  do  governo  provincial  foi  arrematada,  parte  pelo  coronel 
Albino  José  de  Siqueira,  e parte  por  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito. 


— — 


§ 2.0  —Estrada  nova  : por  administração— 0 major  Sérgio  Marcondes  de  Andra- 
de dirige,  como  fiscal  da  provinda,  a conservação  e inucadamisamento  d esta  es- 
trada. 

§ 5.°  — Estrada  geral  para  o Paraliybuna;  por  acministraçuo.  Está  dividida 
em  duas  secções  e os  trabalhos  correm  por  conta  do  governo  geral.  A primeira 
secção,  intitulada  da  Pampulha,  está  a cargo  do  capitão  José  de  Miranda  da  Silva 
Reis,  e tem  a consignação  de  SCO  mensaes ; a segunda  está  incumbida  a uma 
commissão  e ao  tenente  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  e tem  a con- 
signação mensal  de  SibOOUOOO. 

§ A.°  — Caminhos  e obras  coloniaes  : por  administração  e empreitadas. — São  di- 
rigidos estes  trabalhos  pelo  director  da  colonia  de  Petropolis. 

§ õ.°  — Obras  no  canal  de  Magé  : por  administração. — Foi  encarregado  o tenen- 
te coronel  Francisco  José  dos  Reis  dos  trabalhos  de  reparo  da  bacia  d’este  canal, 
orçados  pelo  engenheiro  Mendes  Antas  em  5:G6d3J>5£0. 

$ (i.°  — Ponte  sobre  o rio  Suruliy  : por  administração. — Foi  encarregado  o dr. 
Manoel  José  da  Costa  Pires  de  dirigir  a construccão  d esta  ponte. 

§ 7.°  — Estrada  da  Sapucaia:  por  em  preza  previlegiada. — Uma  companhia  to- 
mou a si  ha  muitos  annos  esta  obra.  Tem  obtido  favores  da  assembléa  provincial, 
aos  ques  tem  correspondido  com  um  zelo  digno  dò  louvor.  V.  ex.a  achará  nos  rela- 
tórios anteriores  tudo  quanto  concerne  a esta  companhia. 

§ 8.°  — Estrada  de  ferro  de  Maná  : por  empreza  previlegiada.— 0 chefe  d’esta 
empreza  é o commendador  Irineu  Evangelista  de  Souza,  que  se  distingue  por  im- 
portantes melhoramentos  materiaes  a que  tem  dado  impulso.  Tenho  informação 
de  que  a despeito  das  contrariedades  do  terreno  por  onde  tem  de  passar 
aquella  estrada,  já  se  acha  adiantada,  sendo  suas  obras  feitas  gradualmente  com 
perfeição  e segurança. 

iiEIS  PIS©Tfl3>'CIAES  lí©  ASISíí 

I. 

Decreto  n.  655. — Erige  em  curato  a povoação  da  Varzea  Grande,  na  freguezia 
deS.  Vicente  Ferrer,  termo  de  Rezende.  0 exm.  prelado  diocesano  informou  á as- 
sembléa provincial  sobre  a conveniência  e vantagem  de  se  dar  áquella  povOação 
com  mais  facilidade  e mais  promptamente  os  soccorros  e exercícios  do  culto.  Sanc- 
cionando  esta  lei  não  fiz  mais  do  que  adherir  áquella  informação. 

II. 

Decreto  is.  656.— Manda  no  artigo  l.°  que  o território,  que  constitue  o segundo 
disfricto  de  paz  e de  subdelegacia  da  freguezia  de  Santo  Antonio  dos  Guaruihos, 
do  municipio  de  Campos,  forme  uma  freguezia,  que  começará  a gosar  de  todos  os 
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direitos  civis  e religiosos,  que  lhe  competirem,  apenas  os  povos  apresentarem 
templo  proprio  para  o serviço  divino,  julgado  tal  pelo  ordinário.  No  artigo  2.°  in- 
corpora á referida  freguezia  de  (iiiondhos  o território,  que  adjacente  á mesma,  se- 
gue pela  margem  esquerda  do  rio  !'arahyba  até  couirontar  com  o município  cio  S. 
João  Baptisla  da  Barra,  e que  oulrora  lhe  pertenceu,  sendo  ern  1820  annexado  á 
freguezia  de  S.  Salvador. 

A assembléa  provincial  votando  esta  lei  não  faz  mais  do  que  consultar  os  inte- 
resses dos  povos  que  rcclamavão  por  aquellas  medidas.  Já  tinlião  sido  estudadas, 
e merecerão  também  a adhcsuo  do  cxm.  prelado. 

111. 

Dfcreto  n.  637. — Manda  pagar  desde  o l.°  do  anno  findo  os  vencimentos  que 
a lei  n.  6 i 0 marcou  ao  oíTicial  da  secretaria  da  assembléa  legislativa  provincial. 
Dependendo  eslcs  empregados  da  nomeação  e fiscalisaçao  da  assembléa,  e sendo 
aquella  lei  uma  concessão  de  equidade,  que  a dita  assembléa  entendeo  dever  tazer- 
lhes  [>or  serviços,  que  só  eüa  podia  apreciar,  não  rpaiz  contraria-la  n esseíavor. 

IV. 

Decreto  x.  673. — Concede  aposentadoria  proporcional  a aiguns  empregados  da 
secretaria  do  governo.  Tendo  estes  empregados  justificado  perante  a assemlnen  os 
seus  serviços,  e a impossibilidade  de  continua-los  a prestar,  adoptei  aquella  lei, 
sem  embargo  de  algumas  duvidas,  que  se  tem  suscitado  acerca  do  direito,  que 
. compete  .ás  assembléas  nas  aposentadorias  provinciaes,  visto  que  sigo  a opinião  já 
exarada  no  meu  relatorio  de  entrega  da  vice-presidencia  ao  snr.  conselheiro  Pe- 
dreira, no  anno  passado. 

Decreto  n.  639. — Autorisa  ao  governo  para  applicar  as  sobras  da  receita  da  lei 
do  orçamento  á realisação  da  obra  do  canal  do  Nogueira,  no  município  de  Cam- 
pos. Ésta  obra,  de  grande  utilidade  para  o dito  município,  já  tinha  sido  decretada 
pela  lei  n.  428  do  l.°  dé  junho  de  1847,  e intentada  pelo  governo.  1 orèrn  a falta 
de  fundos  especiaes  fez  sobrestar  no  seu  andamento.  Para  não  repelir  o qne  i argu- 
mente expendi  quando  tratei  do  contracto,  que  fiz  para  sua  conclusão,  repoiío-me 
ao  que  n essa  occasião  expuz  a v.  ex.a 

YI. 

Decreto  n 640. — Determina,-  qué  a estrada,  mandada  construir  peia  lei  n.  5o9, 
entre  a cidade  de  ISictheroy  e a freguezia  de  ítaipu,  seja  aberta  de  modo,  que  de 
transito  a carros,  seguindo  a direcção  , que  ao  governo  parecer  mais  conveniente. 
Esta  estrada  já  estava  decretada,  mas  como  a lei  não  havia  sido  expiicila  a respeito 
de  sua  execução,  sollieitei  da  assembléa  o anno  passado  uma  interpretação,  que 
servisse  para  o governo  se  decidir  entre  os  dois  orçamentos,  que  apparecerao  de 
estrada  para  carros,  e estrada  de  simples  communicação.  O decreto  n.  640  nao  foi 
mais  do  que  essa  interpretação,  e além  d’isso  está  formulado  cm  termos  que  nao 
obriga  a presidência  a mandar  fazer  desde  já  aquella  obra.  ^ . 
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Vil. 

Decreto  n.  G-4 1 . — Manila  pagar  ao  empresário  do  canal  de  juncção  dos  rios 
Utum  e Iguassú  a quantia  ile  2:712JD,  importância  da  obra  que  fez  além  da  que 
eontractou.  Este  empresário  havia  requerido  primeiramente  ao  governo,  que  de- 
clinou de  si  simelhante  pagamento  por  falta  de  autorisação.  Á assembléa,  porém, 
que  o podia  fazer,  apreciou  a hypothese,  e achou  de  equidade,  que  se  lhe  pa- 
gasse aquella  importância. 

VIII. 

Decreto  n.  G42. — Autorisa  o governo  para  despender  as  quantias  precisas  com  o 
concerto  da  estrada /la  serra  da  Taquara,  desde  a raiz  d’esta  até  o alto  do  Impe- 
rador. E’  uma  simples  autorisação,  que  não  obriga  a presidência  e que,  no  entanto, 
tem  a seu  favor  a necessidade  d’aquelle  concerto. 

IX. 

Decreto  n.  645. — Fixa  a força  do  corpo  policial,  e dá  ouras  disposições  para 
esse  ramo  do  serviço.  A respeito  d’esta  lei  não  preciso  dar  os  motivos  porque  a 
sanccionei,  sendo  como  é annualmente  o desempenho  de  um  preceito  constitu- 
cional. 

X. 

Decreto  n.  644. — Divide  cm  duas  a cadeira  de  historia  e geographia  do  licêo 
de  Angra  dos  Reis,  ficando  a cargo  de  uma  o ensino  da  historia  antiga,  media  e 
moderna,  e da  outra  o da  geographia  geral  c historia  do  Brazil.  Esta  medida  foi  re- 
clamada  pela  congregação  d’ aquelle  licéo  com  razões  que  ajustiíicavão.  Se  os  licéos 
da  provinda  tem  de  continuar  a funcionar,  ao  menos  continuem  com  um  programma 
mais  regular.  Mas  na  minha  opinião,  tanto  esta  medida,  como  quaesquer  outras 
ifeste  sentido,  aliás  adoptaveis  nas  circunstancias  actuaes,  não  devem  ser  consi- 
deradas senão  como  de  tranzição. 

XI. 

Decreto  x.  64o.—  Manda  pagar  a Augusto  Maulaz  o que  se  lhe  dever  em  virtu- 
de da  lei  n.  479  de  9 de  maio  de  1849.  Em  o meu  relatoriode  1850  encontra  v. 
ex.a  todo  o historico  d’esta  questão,  que  foi  ultirnamente  resolvida  pela  assembléa 
provincial.  Já  em  1849  tinha  ella  mandado  pagar  a Maulaz  uma  indemnisação, 
usando  do  direito,  que  o acto  addicional  lhe  confere,  de  restabelecer  por  uma 
votação  dos  dous  terços  qualquer  projecto  de  lei  a que  a presidência  negar  a sanc- 
ção.  Não  se  tendo  porém  effectuado  o pagamento  de  indemnisação  por  falta  de 
fundos,  visto  que  a assembléa  se  referira  a um  credito,  que  já  estava  esgotado, 
depois  -de  uma  discussão  acurada  desde  a legislatura  transacta,  resolveo  a as- 
sembléa esta  questão  por  meio  do  decreto  de  que  trato,  e que  sanccionei,  por  me 
conformar  com  as  razões,  que  na  dita  discussão  prevalecerão. 
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0 estado  das  caixas  da  thesouraria  á cargo  'do  zeloso  e probo  commendador 
Joaquim  Nunes  de  Carvalho,  em  22  de  setembro,  segundo  o balancete  que  me  apre- 
sentou, era  o seguinte  : 


Caixa  de  rendas  ordinanas 2b:syi<n>/yo 

» de  letras  a receber 217:5308)500 

» de  letras  a pagar  108:4338)000 

» de  fundos  para  pagamento  de  juros  . . . 7:7108>000 

« especial  de  amortisação.  26:4448)716 

» de  deposito  e caução 50:0958)685 


Tendo  concluído  esta  imperfeita  exposição  que  era  de  meu  dever  apresentar  a 
Y.  ex.* , só  me  resta  declarar  a v.  ex.*  que  me  achará  sempre  disposto  a prestar 
quaesquer  outros  esclarecimentos  que  v.  ex.*  julgue  necessários  sobre  os  actos  de 
minha  administração. 

Deos  guarde  a v.  ex.*  Rio  de  Janeiro  10  de  outubro  de  1853. 


Illm.  e Exm.  Sr.  conselheiro  Luiz  Antonio 

BàRBOZA,  DIGNÍSSIMO  PRESIDENTE  DA  PRO- 
VÍNCIA do  Rio  de  Janeiro. 


O Vice-Presidente 


Jfóao  Pereira  Oarrigue  JFaro . 


